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CONGRUAS. 


Já fizemos n'este jornal algumas rapi- 
das ponderações, não só sobre o systema e in- 
tuito geral las medidas de administração, que 
osnr. ministro da justiça apresentou ao par- 
lamento, senão tambem particularmente sobre 
uma d'ellas, que tem por fim immediato a 
repressão dos abusos e castigos das frau- 
des, que se commettem quotidiana e impu- 
nemente nas quebras, por causa da omissão 
e flexibilidade da legislação mercantil, ro- 
guladora da grave materia das fallencias. 
Dissemos, por essa occasião, erepetimol-o ago- 
ra, que, se é mister haver benevolencia e 
piedade para o commerciante, que, por suc- 
cedimentos inevitaveis de força maior, e im- 
previstos e irremediaveis caprichos da for- 
tuna, empobrece e vê n opulencia trocada 
em penuria, necessario é, do mesmo modo, 
que o legislador e os tribunaes sejam ri- 
gorosos e inflexiveis com o negociante, que, 
dolosa e fraudulentamente, pretende enrique- 
cor e opulentar-se á custa dos esforços e tra- 
lho alheio. O roubo e a espoliação, por se- 
rem feitos não a um individuo só, senão a 
muitos, não perdem a sua naturesa e gra- 
vidade. 

“Proseguindo hoje na consideração e ana- 
lyse das propostas legislativas do snr. Mar- 
tens Ferrão vamos dizer duas palavras sobre 
a importante materia das congruas. Não sa- 
bemos ainda circumstanciadamente o como 
o snr. ministro encara e desenvolve este as- 
sumpto, que de tanta monta e momento é. 
Dizem-nos, porém, os jornaes, que o fim da 
proposta medida é a emenda dos defeitos e 
vicios da actual legislação sobre a materia. 

Sendo, pois, o snr. Martens Ferrão um 
habil e illustrado jurisconsulto, como é, e 
tomando tanto a peito, como toma, o esplen- 
dor e lustre da religião christã;, e a digni- 
dade e decoro do presbyterato catholico, não 
póde a indicada reforma deixar de ser acer- 
tada, rasoavel e vantajosa, Louvôr mereçe, 
pois, o snr. ministro por emprebender e le- 
var ao cabo a reformação do actual systema 
de provêr á congrua sustentação dos paro- 
chos, que a rozão eo bom senso condemnam, 
e que a imprensa tem com justo fundamento, 
taxado de iniquo'e vexatorio. 

O clero christão, se existe despido de mes- 
quinhas considerações de interesse e ambi- 
ção, que tão malse coadunam coma humil- 
dade, abnegação e puresa dos apostolos n 
primeiros sacerdotes, que evangelissram a 
doutrina do Crucificado, presta relevantes e 
valiosissimos serviços á sociedade e ao Es- 
tado. Derramando e difundido por todas as 
“camadas sociaes as maximas e mandamentos 
da moral sublime do martyr do Golgotha, 
— ensinando aos povos o amor da virtude, 
da verdade, do trabalho e do respeito á lei, — 
reprimindo a immoralidade e o crime, e ini- 
ciando os fieis nos gozos, e ineffavel bem- 
aventurança da vida celeste, ó innegavel que 
concorre poderosamente para o desenvolvi- 
mento e perfectibilidade da civilisação mo- 
tal e infellectuel, para a prevenção e dimi- 
nuição dos delictos, e para a segurança e ma- 
nutenção da ordem publica. 

Se a moral e a instrucção não houvo- 
rem formado virtuosos e honestos cidadãos, 
embora seja o mais completo e previdente, 
que ser possa, o systema geral da legisla- 
gão civil, —embora baja no estado rectos q 
inexoraveis tribunaes-de justiça, que incrimi- 
nem e castiguem todas as culpas e crimes, 
um poderoso exercito, e uma numerosa for- 
ga de sollicita e vigilante polícia, é certo 
que a segurança pessoal e real será a cada 
instante perturbada, e que as leis serão por 
assim dizer inuleis e ineficazes. A virtude 
social dá mais segura garantia á tranquilli- 


DDD D>D>[—>—>—>—>—>——>>— >) 


RETROSPECTO. 


No domingo houve, no regenerado sa- 
Jão do theatro de S. João, a assemblea ge- 
ral ordinaria dos accionistas d'aquelle lhea- 
tro, para eleger a nova governança e tomar 
contas á velha. 

A comedia d'esta vez foi menos diver- 
tida e menos ruidosa do que costumava ser, 
e alguns agourentos tomaram o facto, como 
mais um symptoma, de que aquelle theatro 
adoece de inanição | 

Seja o que fôr, agora ha bom funda- 
mento para esperar que se reanime o vá 
direito no caminho da sua revivificação, por 
isso que para a governança foram eleitos 
tres bachareis em direito. 

Já se vê que com taes auspícios não 
póde agora correr alli nada tório. 

Na noite do dia em que houve a as- 
semblea geral dos accionistas fez a sua es- 
treia, sobre o palco scenico d'aquelle thea- 
tro, o snr. D. João Blazco, que se. annun- 
cia urbi et orbe com a pomposa qualifica- 
ção de —- phenomeno hercules [ 3 

E' um hercules em miniatura. O phe- 
mnomeno que se observa na sua individuali- 
dade é a excepcionsl pequenez das pernas, 
que é tal, que, estando de pé, semelha um 
homem sentado no chão | 

- Apesar d'isto, corre ligeiro e salta como 
um gamo, do chão para a meza, de altura 
ordinaria, sobre o qual faz, com os braços, 
os exercicios de força e equilibrios, quo não 
desagradaram , mas que melhor cabidos se- 
riam n'um circo, como parece querem di- 
zer Os pequenos cascavois que traz presos 
nas vesles. 

Os trabalhos d'osle phenomeno (da na- 
tureza) preencheram os interyallos d'um es- 
peotaçulo dramatico, em que se representa- 
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dade publica, do que o cuidado da policia, 
a actividade dos tribunaes, c a compressão e 
terror das armas. 

Vê-se, portanto, que o clero, realisando 
a sua augusta missão de doutrinação moral 
e religiosa, presta á sociedade serviços d'uma, 
ordem espiritual e celeste, cuja valia é inapre- 
ciavel e não póde, por isso, ser humanamen- 
te retribuida, e preenche, além d'isso, func- 
ções de progresso e segurança social, cuja 
utilidade e vantagens se podem avaliar ere- 
muneraç, mais ou menos justamente. Os sa- 
cerdotes não são sómente ministros de Deos 
cá na terra; são funccionarios publicos, e, 
como taes, tem direito á recompensa e ga- 
lardão de suas Índigas e trabalhos. 

Se é incontroversa a doutrina, que le- 
vamos estabelecida, indubitavel é tambem, 
por outro lado, que os padres e pastores 
espiriluaes, como apostolos e depositarios da, 
brandura, fraternal amor e caridade da dou- 
trina evangelica, não podem nem devem de 
ser os oppressores e espoliadores dos cidadãos. 
Se o foram, mais lhes caberia o epilheto de es- 
faimados lobos, Jo que o de diligentes e bons 
pastores. 

“Basta esta consideração para immedia- 
tamente se"concluir pela inconveniencia e 
desvantagem do actual modo de prover aos ali- 
mentos e congrua sustentação dos parochos, 
Na verdade pela legislação vigente ou o pa- 
rocho ha-de gemer na miseria, ou ha-de, 
muitas vezes, opprimir e avexar com exe- 
cuções ds suas ovelhas. Dura e triste allerna- 
tiva! 

Por este desastrado systema o povo vê 
no seu pastor, não o anjo da paz e congola- 
ção evangelica, senão o exactor fiscal — frio 
e inexoravel. D'alli nasce o odio e a dissen- 
ção, e os cidadãos desacalão o ministro do 
altar, para disputar, ceitil por ceitil, ao fun- 
cionario publico o salario e estipendio, que 
lhe é devido. 

Isto não podia nem devia continuar assim. 
O snr. Martens tentou alterar e corrigir a 
legislação n'esta parte. Fez um serviço á re- 
ligião e 4 patria. 

O serem os parochos retribuidos pelo 
thesouro, syslema e expediente é, que, com 
quanto não desse satisfatorio resultado na 
epocha em que entre nós foi adoptado , pode 
hoje, que o credito governalivo está mais ro- 
bustecido,e que as banca-rotas ministeriaes são 
felizmente pouco provaveis, dar uteis e van- 
tajosos resultados. Convem que os povos 
supponham, que as funcções espirituaes 
são gratuitas, e que o sacerdocio não é mer- 
cancia. O systema da retribuição pelo fisco 
tem a vantagem de produzir este resultado. 

Contiuuaremos nos numeros seguintes a 
occuparmo-nos das reformas do snr. minis- 
tro da jusliça. 2 
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vista política estrangeira. 

FRANÇA. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 
PARIZ 2 DR MARÇO DE 1860 


Hontem teve logar na sala dos Estados no 
Louvre a abertura solemne do corpo legislativo 
francez. O imperio apesar de ser filho do suf- 
fragio universal não vae em pessoa abrir as 
córtes como era uso na antiga monarchia 
constitucional; os corpos legislativos é que 
são chamados junto do throno parasa so- 
lemnidade official do começo dos sous tra- 
balhos. ” 

A curiosidade era immensa. Esperava-se 
que o discurso do imperador viria revelar o 
verdadeiro estado dos negocios da Italia e 
confirmar ou desmentir a noticia do «Mor- 
nips=Uhronícle» ácerca da alliança austro- 


russa. Os amigos e defensores do poder Lem- 
poral do Papa, e osseus adversarios não an- 
davam menos curiosos de saber o que a tal 
respeito diria a bôcca imperial e os protec- 
cionistas contavam ouvir algumas frases que 
altenuassem a importancia do tratado de com- 
mercio com a Inglaterra. 

O imperador fallou e com clareza segun- 
do é costume seu. Os pontos principaes do 
seu discurso são os seguintes : 

1.º Relações amigaveis com toda a Euro- 
pa. Guerra na Cochinchina' com concurso 
leal da Hespanha, e preporalivos d'accor- 
do com a Inglaterra para castigar a China. 

Ho quem pense que esta frase concur- 
so leal da Hespanha quer dizer que o im- 
perador aprecia esta lealdade a ponto de ga- 
rantir a Mespanha de qualquer oppressão 
ingleza ácerca dos negocios com Marrocos. 
2.º Proximidade da organisação livre da 

Italia. Historia dos successos passados. 

Desejo de conciliar todos os interesses ma- 

nifestado durante as negociações pela In- 

glaterra, pela Prussia e pela Russia. Pro- 

Jjecto apresentado pela França no exerci- 

cio do seu direito de marcar até que pon- 

to ella garante a independencia da Italia. 

Conselho. dado a Turin de' responder fa- 

voravolmente aos votos das populações, 

de sustentar a autonomia da Toscana e 

a soberania do Papa nas legações como 

principió e não como facto, 

* O imperador diz que aconselhou, mas 
não assevera que estabeleceu esses pontos 
como incontroversos. Diz-se mesmo que o 
Piemonte respondera que nada faria sem 
que os povos do centro exprimissem de no- 
vo a sua vontade por meio do suffragio uni- 
versal. As pessoas mais sensatas persistem 
na ideia de que a “Toscana será do mesmo 
modo unida ao- Piemonte e que estas pala- 
vras do imperador são uma satisfacção à Aus- 
tria, mas que se os toscânos votarem sagun- 
da vez pela união, ella será feita. Se esta 
não fosse a ideia imperial, não teria Mr. 
Thouvenel dado nas suas circulares o des- 
pachos como perdida a causa dos duques, á 
qual elle prometteu todavia de não impedir. 
que procurasso os meios pacificos de trium- 
phar. Isto quer dizer que o gran-duque da 
Toscana póde trabalhar para que o voto dos 
povos lhe seja favoravel. 

3.º A França quer a Saboia e Niza como 
defeza do seu territorio, como organisação 
natural e geographica, e como necessida- 
de perante o accrescimo de força dado ao 
Piemonte. O imperador está prompto a ad- 


tros estados em caso identico. 

"Aqui entende a maior parte que estas 

palavras querem dizer que a França não dis- 

putará á Suissa a parte que convem 4 segu- 
rança das fronteiras da confederação helve- 
tica. 

4.º O imperador mostra' o seu desagrado 
aos agitadores ecelesiasticos e altega alta- 
mente os favores, e a protecção dada por 
elle ao Pontifice ha 41 annos a esta parte. 
Diz que as legações quizeram ajudal-o na 
guerra e que não podia abandonal-as na 
paz, mas que desejou salvar os principios 
e que está nesse caminho. 

Isto significa o conselho francez de con- 
sorvar ao Papa a soberania nominal das le- 
gações o de dar ao rei da Sardenha o vica- 
riato ou a soberania real e cffectiva. 

5.º Annuncia a reducção de 150 mil ho- 
mens no exercito e indica uma reducção 
maior para quando acabar a guerra da 
China e a occupação de Roma e da Lom- 
bardia, e trata do grande numero de pro- 
jectos economicos que serão apresentados 
ao corpo legislativo. 

Esta reducção do força militar: é uma 
satisfacção á opinião publica em Inglaterra, 
a qual desde muito se preoccupa com o 
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miltir o mesmo principio em favor do ou-|- 


grande desenvolvimento da força terrestro e 

maritima de França, 

6.º Em seguido o imperador disse os se- 
guintes palavras: O primeiro passo a dar 
meste caminho era fixar a epoca da sup- 
pressão dessas barreiras insuperaveis que 
debaixo do nome de prohibições excluiam 
dos nossos mercados um grande mumero 
de productos estrangeiros e forçavam as 
outras mações a uma reciprocidade pre- 
judicial para nós. Porém neste ponto o 
mais dificil era vencer a opinião pouco fa- 
voravel em França a um tratado de com- 
mercio com a Inglaterra. Eu tomei sobre 
mim ousadâmente essa responsabilidade. 
A vantagem para os dois paizes é clara. 
Um dos dois havia mais cedo ou mais tar- 
de de adoptar este systema; fazendo-o iso- 
ladamente, as diminuições nas pautas dei- 
gariam o outro sem compensação imme- 
diata a qual assim existe para ambos. 

Estas palavras encerram uma grande 
verdado é mostram ás outras nações o ver- 
dadeiro caminho. Que cada uma trate de 
buscar na harmonia com os principios eco- 
nomicos da França e da Inglaterra as com- 
pensações e o equilibrio necessarios para não 
serem prejudicadas nesta importante revolu- 
ção economica. 

7.º O imperador afirma que só o aperfei- 

“coamento dos meios de communicação po- 

dem dar á França o força de que ella ca- 

rece para luctar com a industria estran- 
geira. 

A França (vê-se do relatorio respe 
julga-se atrazada nos meios de communica- 
ção. Aprendam n'isto aquelles povos que 
nada possuem ainda a tal respeito e saibam 
que não ha commercio, nem industria, nem 
civilisação de qualquer especie, nem prospe- 
ridade, nem riqueza, nem população, nem 
independencia nacional sem estradas e co- 
mivhos do ferro, e que estas obras são nos 
resultados como a caridade, da qual diz o 
Evangelho — Centum pro uno accipietis — 
em linguagem commercial — Isto ha-de ren- 
der cento por um. 

8.º Napoleão assevera que a França não 
ameaça pessoa alguma; porque tanto mais 
rico e prospero é um paiz, tanto mais esse 
paiz contribue para a riqueza e prospe- 
ridade dos outros. 

Este axioma economico é a expressão 
feliz das tendencias da civilisação actual para 
o progresso de cada povo pelo concurso leal 
de todos e peta reciproca combinação de to- 
dos os interesses legitimos. 

A impressão causada por este discurso 

foi excellente apesar da parte que respeita 

á Italia, a qual so póde considerar ainda 

como nebulosa, e não definida. 

A alliança austro-russa é geralmente des- 
mentída. Esta noticia . foi espalhada talvez 
com o fim de impedir ou evitar o que ella 
já annunciava' como feito. O fnclo é que os 
jornaes umigos da Russia a desmentem vi- 
gorosamente e mesmo os de Vienna, com 
quanto estes ultimos pareçam ter gostado de 
quea Europa podesse acreditar, ainda que fosso 
durante 10 mintitos; que a Anstria conseguira 
entender-se com a Russia apesar de todos 
os pezares. O jornal de S. Petersburgo de 
hontem ou de ante-hontem desmente ca- 
thegoricamente a notícia de alliança. 

A Prussia adoptou o principio da invio- 
labilidade das pessoas e das mercadorias e 
navios particulares em occasião de guerra , 
principio reclamado por todas as cidades 
commerciaes do Norte., Esta adopção está 
d'accordo com as ideias da Prussia já ma- 
nifestadas no tratado com os Estados Unidos 
e em outros documentos. A Prussia está 
neste momento em uma especie de crise por 
causa das leis que dizem respeito 4 organi- 
sação militar, 

A Mespanha prepara-se para continuar 
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Os seus feitos militares em Africa. A Tngla- 
terra inquieta-se, e para provar a impor- 
lancia da pressão exercida em Madrid por 
Buchanan, ministro de Inglaterra, condeco- 
rou-o com a ordem do Banho. A Hespanha 
segue a grande ideia do nosso rei D. João 
I.E nós que ideia seguiremos ?. Ficaremos 
entre ella e o mar, e Deus sabe quo espe- 
oie de principado de Monaco ou de repu- 
blica do Valle de Andorra viremos a ser | 
O marechal duque de Tetuan não pôde com- 
binar cousa alguma com o irmão do impe- 
rador de Marrocos o a guerra vai conti- 
nuar. 

Em breve haverá noticias mais positi- 
vas da Italia. Ratazzi foi chamado a Milão 
e diz-se que é possivel que se faça uma fu- 
são entre Cavour e elle. Bom é que os ita- 
lianos não se dividam e que não queiram 
vender a pelle do urso antes de' o terem 
morto. Veremos o que elles fazem. 


Nabucodonosor. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
E Lispoa N.º 55 DE 8 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual de 
1208000 ao padre Manoel do Almeida Bran- 
co em altonção aos serviços que prestou sos 
doentes da cholera-morbus em 1856. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

g JUSTIÇA. 

Decretos mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas parochiaes de San- 
ta Maria de Frende, S. Christovão do Muro, 
e Santa Maria do Teixeiró, no bispado do 
Porto; e para us seguintes no arcebispado 
de Braga: 

* Santa Maria do Neiva, Arcozello, Cho- 
rense, Lamas, Loivos, Lordollo, Meselim, 
Moreira, Punque, Perre, Requião, Sabadim, 
Veiga do Lilla, Victorino das Donas, Villazes, 
Vimieiro. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de haver varado no dia 28 
de fevereiro na praia do sul de Peniche a 
polaca hespanhola «Marianita», procedente 
do Malaga, carregada de vinho, azeite, sa- 
bão o esparto, com destino a Villa Garcia, 
salvando-se a tripulação. 

— Ordem de pagamento do mez de fe- 
vereiro ás seguintes classes ; 

Academias de. bellas artes e real das 
sciencias; Archivo da torre do Tombo; Bi- 
bliotheca publica; Estados maiores de enge- 
nheria e artilheria ; Governos de praças e 
fortalezas ; Arsenal do exercito ; Secretario 
geral de beneficencia ; 1.º batalhão de. ve- 
teranos. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA, 

Portaria reconhecendo José Antonio Va- 
rella como proprietario legal da descoberta 
da mina de cobre sita na herdade do Cas- 
tello, freguezia de S. Manços , districto de 
Evora. y 

— Aviso aos navegantes. 

— Decreto concedendo a Carlos Perra- 
tone e J. J. Cail & C.º patento de inven- 
ção, por 10 annos, para um apparelho me- 
chanico, destinado a empregar como molas 
para utilisar a força dos corpos elasticos. 
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CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 8 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
! MARTYRES. 
Sendo uma hora da torde e estando preson- 
tes 69 snrs. deputados , abriu-se a sessão. 
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ram tres comedias. sendo uma d'ellas obra 
do snr. Agostinho Albano, intitulada «Entre 
as dez o as onze», e que é assim a modo 
de imitação do vaudeville francez que tem 
por titulo «Passé minuit». 

E' um chistoso disparate, que desafia 
o riso, e já isto não é pouco. 

No theatre Baquet tem continuado a 
nossa bella sctriz Emilia das Neves colben- 
do justos e merecidos applausos nos dramas 
«Joanna a Doida», «Angelo, tyranno de Pa- 
dua» e «Dama das Camelias». 

Só uma Emilia das Neves póde fazer 
com que as muilas repetições do mesmo 
drama não cancem o publico. 

Na «Dama das Camelias» não deixa ella 
que invejemos aos francozes a sun mad. 
Doche. 

E não invejamos. 

Pena. é que tão breve tenha de deixar 
o Porto, pois está para a noite de 15 a sua 
ultima representação com o drama «Magda- 
lena». 

Foi com este drama que fez a sua es- 
treia, no theatro de Camões, quando pela 
primeira vez veio ao Porto, e é com elle 
que agora se despede de nós; até quando, 
só Deus o sabe. 

A companhia hespanhola do zarzuella 
soffreu agora uma sensivel defecção. com a 
ausencia da interessante senhorita Rosaria 
Marquez, que, segundo se affirma, vai ante 
as aras de hymeneu abdicar as glórias do 
palco, —ligando o seu destino ao d'um jo- 
ven brazileiro, que se enamorára dos seus 
olhos buliçosos e lindos, o que, por seu 
turno, soube obter — amor por amor. 

Porém a companhia não se desalentou 
com a defecção, por sensivel que seja, e 
tracta de reforçar-se com uma outra dama 


e readquisição do baixo Tallens, para conti- 
nuar as suas representações no theatra Baquet, 


E ainda bem, que, a não ser assim, 
ficariamos de todo baldos do alimento para 
o noticiário semanal, que já, por assim di- 
zer, bem escaço é. 

Para compensar a magreza do retrospe- 
elo, damos em seguida aos leitores o pros- 
pecto — ou programma — do concerto vocal 
e instrumental com que a Sociedado Phy- 
larmonica Portuense deve festejar na noite 
de 13 do corrente o anniversario da sua 
inauguração. 

Da festa, que promette ser brilhante, 
daremos oportunamente circumstanciada no- 


tícia. 
PRIMEIRA PARTE. 
O DEZERTO. 

Ode simpbonia para grande orchostra o 
córos, composta por Feliciano David: Pri- 
meira parte — O Dezorto e a Tempestade. — 
Segunda parto — À Noite e a Dança Fantas- 
tica, — Terceira parte — O Nascer do Sol. 

CANTORAS. 

As exc.MêS snr.º8 |), Sophia R. Outeiro, 
D. Elisa Archer, D. Rita de Moura Coutinho, 
D. Deolinda Izaura : d'Oliveira Queiroz, D. 
Maria T. Valente Allen, D. Amelia d'Amo- 
rim, D. Maria V. Villaça, D. Maria Emilia 
Cabral, D. Joanna Margarida d'Azevedo e 
Mello, D. Cacilda C. Pinto Leitão, D. Gui- 
lhermina J. N. Pimentel, D. Sophia de Lima 
Barreto, D. Adozinda Martins da Costa, D. 
Virginia Martins da Costa, D. Izabel Maria 
Hennessy, D. Julia do Amaral Botelho, D. 
Arminda do Amaral Botelho, 

CANTORES, 

Os snrs. Guilhermo Pimentel, Carmine 
Allario, Dr. Domingos Pinto de Faria, Do- 
mihgos Gonçalves, João Sonres de Meirelles, 
Antonio Dias Ribeiro G. Junior, J, M. No- 
gueira Lima, Eduardo Augusto da Silva, J. 


berto de Lima Barreto, A. Fernandes da 
C. Pereira, Manoel Urbano Lima Barreto, 
Ricardo Browne, Manoel Rodrigues d'Amo- 
tim Junior, Alfonso Pinto da Gama Leão, 
Marcos Archer. 
SEGUNDA PARTE, 

FANTASIA — sobre os motivos da Elegie 
de A. C. Casella, composta por Carlos Du- 
bini para cinco violoncellos, tres concerti- 
nas, um harmonifluto e tros harpas. 

EXECUTANTES. 

As exc.maS snr,ºº D. Maria Angelina P. 
de Bertiandos, D. Cecilda Pinto Leitão, D. 
Amelia Scott, D. Camilla de Guademaris 
Souto, D. Dulla Dulce Pinto Leitão, D. Jo- 
sephina Henriqueta Souza Basto, D. Carolina 
Eulalia Ribeiro d'Almeida. 

Os snrs. Alfredo Allen, José Poreira da 
Silva Ribeiro, João Antonio de Miranda Gui- 
marães, Ricardo Browne, José do Couto Gui- 


marães. 
TERCEIRA PARTE. 

STABAT MATER do maestro Cavaliere— G. 
Rossini— a grande orchestra e córos. 

INTRODUCÇÃO A QUATRO VOZES E CORO. 

Pelas exc.mºS snr.ºº D, Sophia R. do 
Outeiro, D. Rita Moura Coutinho, e pelos 
snrs. Carmino Allario, Eduardo Wengoro- 
vius. 

Aria, pelo snr. Guilherme Pimentel. 

Dueto, pelas cxe.m snr.ºS D. Sophia 
R. do Outeiro e D. Joanna Margarida de 
Azevedo e Mello. 

Aria, pelo snr. Affonso Pinto da Gama 
Leão. À 

Cono E nEciTATIVO [sem acompanhamen- 
to), pelo snr. Manoel Rodrigues d'Amorim 
Junior. 

Quanrero, pelas exc.maº snr,ºS D, Gui- 
lhermina Julin N. Pimentel e D. Rita de 


do Conto Guimardes, Heitor Guichard Junior, 


Altrado Allen, Rduardo Wengorovius, Dr, Ro- 


Moura Coutinho e pelos snrs. João Sonres 


Cavarixa, pela exe. snr,º D. Maria 
Emilia Cabral. 

Aria E coro, pela exc."º sr," D. Ame- 
lia A. d'Amorim. 

Quanrero [sem acompanhamento], pelas 
exc.mas snr,.Sº D, Amelia A. d'Amorim, D. 
Joanna Margarida d'Azevedo e Mello, e pelos 
snrs. João Soares de Meirelles e Manoel Ur- 
bano Lima Barreto. , 

FixaL. - 

Pelas exc.mt8 snr.NS D. Sophia R. do 
Outeiro, D. Rita de Moura Coutinho, D. Ma- 
ria J. Valente Allen, D. Elisa Archer, D. 
Amelia A. d'Amorim, D. Maria Emilia Cabral 
D. Deolinda Queiroz, D. Maria V. Villaça, 
D. Julia do Amaral Botelho, D. Joanna Mar- 
garida d'Azevedo e Mello, D. Guilhermina I. 
N. Pimentel, D. Sophia de Lima Barreto, D. 
Virginia Martins da Costa, D. Adozinda Mar- 
tins da Costa, D. Izabel Maria Hennessy, D. 
Arminda do Amaral Botelho, D. Cacilda Pin- 
to Leilão e pelos snrs. Guilherme Pimontel, 
João Soares de Meirelles, Dr. Domingos Pfnto 
de Faria, Carmine Allario, Domingos Gon- 
salves, Eduardo A. Silva, J. M. Nogueira 
Lima, A. D. Ribeiro G. Junior, Heitor Gui- 
chard Junior, J. Couto Guimarães», Alfredo 
Allen, Ricardo Browno, Dr. Roberto Lima 
Barreto, Eduardo Wengorovius , Marcos Ar- 
cher, Manoel Urbano Lima Barreto, Affonso 
Pinto da Gama Leão, Manoel Rodriguos de 
Amorim Junior, A. Fernandes da €, Pereira. 

Oncrestra — Composta de cincoenta oxe- 
cutantes dos socios honorarios o prendados. 

ReceNTE DA oncHESTRA, O snr. Nicolau'M. 
Ribas. 

Marstno E DIRECTOR, O snr. Carlos Du- 
bini. 

Principiará ás 9 horas em ponto, 


a 


de Meirelles o Affonso Pinto da Gama Leão, 


, 


2 


Acta approvada. 
Correspondencia teve o devido destino. 
Segundas leituras. do 

Tevo segunda leitura o- projecto apra- 
sentado pelos snrs.- Forroira  Pontes!, Julio 
Carvalhal e Santos Lessa, authorisando o 
governo a applicar 6:0008000 reis á compra 
de “enxofre. para ser distribuido -ás camaras 
municipaes do paiz vinhateiro do Douro. 

A" commissão especial de vinhos, ou vi-| 
das a de fazenda. 

Foram mandados pela meza ao governo 
os soguintes requerimentos : 

1.º Do snr. D. José d'Alarcão, para que 
o ministerio do reino remella á camara as 
consultas das juntas geraes dos distriotos , 
pertencentes ao bionnio de 1858 a 1859, pará 
serem examinados pela commissão especial 
a fim de formulár o seu parecer, e discu- 
tirase ontes da lei de meios. 

2.º Do snr. Arrobas, padindo no. minis- 
terio da marinha cópia do officio dv. gover- 
nádor geral de Cabo Verde dirigido ao con- 
selho, ultramarino com a data de 27 dese- 
tembro de 1855, que remelteu 0 orçamento 
e balanço da receita e despeza e cópia da actá 
do conselho do governo de, 21 do mesmo 
mez é anno em que foi discutida a proposta 
do orçamento para a provincia de Cabo Ver- 
de, de 1356 a 1857. 

Tambem se deu seguimento ao seguin- 
te requerimento do snr. Santos Lessa. 

— Conistanda-me que o governador do cas- 
tello de Malhozinhos, isto na povoação do 
Lessa da, Palmeira, do concelho de Bouças, 
tem embarnçado por meios tão illegaes, como 
violentos, que os donos de propriedades si- 
tas nas ruas mais proximas ao, mesmo cas- 
tello as reedifiquem, ou façam n'ellas quaes- 
quer obras, sem que primeiro-se sugeiton 
ao pagamento de um fóro militarmente ar- 
Ditrado, quando é certo serem tas proprie- 
dades foreiras a outros senhorios, sendo à 
fazenda nacional a que mais foros alli tem, 
e constando igualmento que similhantes fac- 
tos são já do conhecimento do governo por 
informações: officiaes, que Ibe teem sido pre- 
sentes, requeiro que 0 snr. ministro da guerra 
venha declarar á camara, se pelo seu minis- 
torio já foram dadas as providencias neces- 
sárias, para que o referido governador não 
prosiga nas tão injustas, como arbitrarias exi- 
gencias, que venho de referir. 

O snr. presidonto pede aos snrs. depu- 
tados nomeados para as diferentes com- 
missões quo ainda não participaram acha- 
rem-so conslituidas , que hajam de as ins- 
tallar, porquanto ha trabalhos que carecem 
do solução. 

O snr. Affonso Botelho, manifestou 6 de- 
sejo de que os snrs. deputados que hajam 
de lomar a palavra nas importantes ques- 
tões que hão-de ser lractadas na camara, 
proferissem »s seus discursos da tribuna a 
fim de molhor serem ouvidos e pediu 30 
snr. presidento que providenciasse de modo 
que a remessa do «Diario da camara» ds 
camaras muticipaes se fizesse com mais bre- 
vidade. 

O snr. visconde de Pindella fez igual 
recorimendação. k 

O snr, presidente que a nisza providen- 
ciária n'esso sentido. 

- Os snrs. Dias d'Azovedo, Brandão Fer- 


séri, o Mousinho, mondaram para a meza 


requerimentos pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Pinto Coelho desejou saber da 
ilustre commissão de guerra se já tinha re- 
cebido os papeis relativos ao projecto de lei, 
apresentado á camara transacta, é renova- 
do h'esta, ácerva dos officises amnistiados. 

O snr. Thiago Horta que a commissão| 
acabava agora mesmo de receber os papeis 
relativos a esse projecto, e hi examinal-os, 
podendo assegurar que se dará a esse nego- 
cio toda a attenção. 

O snr. Pinto Coelho estava salisfeito, 
e agradecia a segurança que lhe deu o snr. 
relator da commissão. 

O snr. Figueiredo de Faria mandou pa- 
ra a moza uma representação da camara mu- 
nicipal da Povoa de Varzim , pedindo que 
aquelle concelho seja elevado à calhegoria 
de comarca judicial. 

Quando este negocio viosso ú discussão, 
então sobre elle foria algumas observações. 

O snr. Barros e Só participou achar-se 
installada a commissão sobre a publicação 


” das sessões; nomeára para presidente 0 snr. 


Avila; relator o snr. Rebello de Carvalho e a elle 
para secretario. 

O snr. Arrobas mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro 
da marinha, 

O snr. D. Rodrigo mandou para a meza 
uma representação dos possuidores das -apo- 
lices do, emprestimo de mil e dez contos, 
pedindo a conversão d'esta divida ; e pediu 
á commissão ecelesiaslica que se occupasse 
do seu projecto ácerca do Santuario de Braga. 

Foi introduzido na sala e preston ju- 
xamento o snr. doão da Fonseca Coutinho. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para amanhã ora a continuação 
da de hontem, convidou os snrs. deputados 
a hirero trabalhar nas comissões; e levantou 
a sessão. 

Era hora e meia da tarde. 


e 
INTERIOR. 


LISBOA, S DE MARÇO. 
[Corresp. pattic. de Commercio do Perto.) 


Perdida foi tambem a sessão de hontem, 
porque continuou a já mais quo, fastidiosa 
discussão: da resposta ao discurso da corôa, 
todavia houve mais gravidado nos debates 
do que no dia anterior, e alguma cousa alli 
se disse, que estimámos ouvir. f 

O snr. ministro das obras publicas, res- 
pondendo a uma interpellação do snr. Al- 
ves Martins, promelteu que em quarenta 
dias estariam as pôvoações mais importantes 
da provincia de Traz-os-Montes em commu- 
nicação, por via do telographo electrico, com 
a capital; quo as estradas da mesma provin- 
cia seriam melhoradas, assito como a margi- 
nal do Douro, cujo programa para ser dada 
de empreitada vai breve ser publicado, e fi- 
ualmento que tendo o governo toda a con- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sideração pelo mesmo paiz do Douro, o. 
via ovcupado seriamente em estudar os meios 
que se ando o seu parecer mais convénichies 
lhg poderiam ser, e que n'este sentído se- 
ria m'esta mesma sessão propósta a Figho 
de toda a legislação vinicolt. Uma teí de 
marcas, disse o snr. ministro das ubras pu- 
blicas, era o meio que o governo tinha por 
mais conveniente para manter o credito dos 
nossos vinhos. 

O snr; Faustino da Gama têndo a pa- 
lavra para entrar na discussão da . resposta 
ao discurso da corda, usou d'ella censuran- 
do algumas medidas politicas e financeiras 
do: governo ;. o referindo-se ao emprestimo 
Erlanger, disso que elle havia sido o mais 
oneroso. que o governo de Portugal. havia 
foito desde 1839, 

O sor. ministro da fazenda, respondendo 
ao sor. Faustino da Gama , fez-lhe vêr que 
s, exc.º havia sido exagerado, e que nas Cir- 
cumstancias om que estava a Europa, na oc- 
casião em que o emprestimo Erlanger fôra 
contractado , nem era possivel fazél-o com 
condições mais: favoraveis, nem elle minis- 
tro podia deixar de se prevenir com meios 
para assegurar o pontual pagamento das des- 
pesas correntes o dos juros da divida pu- 
blica. 

E, na verdade, o snr. Casal Ribeiro viu- 
se n'uma situação dificil, em que linha de 
se decidir por um de dois malgs. Ou con- 
trobir um emprestimo, como fez, ou expor- 
so a deixar de pagar as despezas correntes, 
e os juros da divida interna ou externa. Por 
qual dos dois deveria optar? E uma pergun- 
taa quo hoja é Íncil de tesponder, mas que 
o não era em 30 de junho de 1859, data 
do contracto Erlonger, porque então a crise 
financeira era temerosa. À guerra da Tialia 
ameaçava, nessa epocha, à paz das mais im- 
portantes potencias da Europa, a deprecia- 
ção dos fundos publicos era cada vez maior, 
e os capitalistas estavam possuidos de graves 
apprebensões e receios. A verdade, é esta, 

O emprestimo foi bastante oncroso, não 
o defendemos, referimos só as circunstan- 
cias em que foi feito. Se esse emprestimo 
se não effectuasse, 9 guerra da Italia pro- 
gredisso, por certo que o prejuizo do paiz 
havia de ser muito maior do que os lucros 
do snr. Brlanger. Uma suspensão de paga- 
mento dos juros da nossa divida poblica , 
produziria indubitavelmente uma baixa con- 
sideravel no valor das nossas inscripções e 
bonds seriam muitos .os prejudicados, e 
talvez que os mesmos que hojo arguem o 
governo de haver sido precipitado em con- 
trabir esse emprestimo o viessem accusar de 
imprevidente, de ter abandonado ao acaso o 
vredito publico. 

Infelizmente a' politica que, no nosso 
paiz, em tudo toma parte, tem a força de 
obscurar a razão de homens aliás intelligen- 
tes e d'um caracter respeitavel. 

Tambem tornou hontem a fallar o snr. 
conselheiro Silva Cabral, mas de modo que 
agradou mais doque nos dias passados. O 
principio que s. exc.? estabeleceu, de que 
nunca se devem desculpar os erros proprios 
com os dos outros, foi por todos ouvido 
com satisfação, Prouvera a Deos que todos o 
observassem. 

Em seguida, o snr. Silva Cabral expli- 
cou melhor algumas das proposições que 
emittira da primeira vez que fallou, e que 
lhe pareceu não terem sido devidamente 
apreciadas pelo snr, Fontes. Mas não conti- 
nuou, porque deu a hora, e como hoje. a ca- 
mara unicamente sh occupa em trabalhos de 
commissões, só continuará amanhã, Ra 

A «Discussão», alludindo ás arguições 
feitas na sessão de hontem pelo snr. Pausli- 
no da Gama ao snr, ministro da-fazenda , 
diz o seguinte : - 

«O snr, Casal Ribeiro defendeu-se com 
gravidado e não descrepou no modo por que 
respondeu, daquella serenidade de espirito, 
que é lão necessaria em todos, mas que so- 
bretudo em um conselheiro da corda é uma 
qualidade indispensavel. » 

Gomo promettemos hontem aos nossos 
leitores, vamos informal-os do que encon- 
tramas de mais importante no projecto de 
lei para a nova organisação judicial, pro- 
posto pelo snr. ministro da justiça. 

Principiaremos pelas syndicancias. 

Para este serviço, pois que o novo pro- 
jecto as estabelece em periodos certos e de- 
terminados, e extraordinariamente, quando 
algum facto o exija, são criadas tanto no 
supremo tribunal do justiça, como nas rela- 
ções de Lisboa e Porto, secções ospeciaes, 
a saber, no supremo tribunal, do seis jui- 
zes para syndicarem dos juizes de 2.º ins- 
tancia, na relação de Lisboa de 10 e na do 
Porto de 15 para-syndicarem dos juizes de 
1.º instancia, 

Os deveres e altribuições dos juizes syn- 
dicantes, as funcções que junto d'elles tem 
a desempenhar os agentes do ministerio pu- 
blico, a ordem do processo, as gralilicações 
dos mesmos juizes, agentes do ministerio pu- 
blico e escrivães quando empregados nas syn- 
dicancias, e em fim, ludo o mais que tem 
relação com esto assumpto, toma a 1.º par- 
te do projecto, e contém 67 artigos. 

Quando os juizes syndicantes entende- 
rem que o processo investigatorio não for- 
uece base para accusação criminal, mas só 
dá motivo para aposentação do syndicado, o 
supremo tribunal tem a consultar sobre essa 
aposentação, nos termos da lei existente. 

A 2.º parte trata da organisação do no- 
vos lribunses, que o snr. Martens Ferrão 
denomina de «assentada». 

Para estes tribunnes é dividido o reino 
djnéentes em circulos de tres comar- 
cas judiciaes, estabelecendo-se em cada um 
d'estes circulos um dos referidos tribunaes, 
mas as comarcas do Porto e Lisboa conslilui- 
rão de per si só circulos independentes. 

Os tribunaes de assentada compõe-se : 
de um presidente, que é um dos juizes de 
2.º instancia, das secções de noyo craadas 
nas relações do Porto o Lisboa, de dois jui- 
zes adjuntos, quo serão os juizes de- duas 
das comarcas que formam o circulo, de um 
dos actnaes agentes do ministerio publico, e 
de um jury de 12 jurados, apurados d'uma 
lista de 48 nomes — sendo este jury composto 
dos individuos de cada concelho, até do nu- 
mero de trinta o dois, que pagarem major 
censo, ou que tiverem as habilitações scien- 


tificas ou litterarias que dispensam a prova, 


censitica. y ' 
Compeia ãos tribunaes de assentada, O 
julgamento de todos os érimes cuja. penal 


for superior á do tros annós de prisad, ou| 
alguma outrã que na escalá das penas cor- 
responda áquella. j 

Os juizes da comarca onde se tiver ins- 
truido o processo, não podem fazer parte 
do tribunal de assentada, sendo por esta razão 
que dos' tres juizes de cada circulo só dous 
teem assento nos referidos tribunaes. Nas 
comarcas do Lisboa e-Porto os juizes do ci= 
vel, que os presidentes das relações desi- 
gnurcm na falta dos criminaes, são os adjun- 
tos. 

Em cada tribonal servirão (res escrivães, 
sendo um de cada comarca, e no Porto e 
Lisboa, dos das varas criminaes, 

Dos julgamentos dos tribunass de assen- 
tada só hao recurso de revista. 

Ao presidente e juizes adjuntos dos no- 
vos tribunaes, compete: 1.º decidir as ques- 
tões que se apresentarem sobre objectos re- 
lativos ás causas que se discutirem ; 2.º jul- 
gar sobre a decisão do jury, qual à pena 
que se deve Apalicar aos réos, Ou pronun- 
ciar a sua absolvição ; 3.º declarar iniqua a 
decisão do jury, e mandar proceder a novo 
julgamento. E 

Um. dos juizes adjuntos serve de rela- 
tor nos jnlgamentos. Os agentes do minis- 
torio publico são obrigados a desistir, sob 
sua responsabilidade, das accusações, quan- 
do, perante o tribunal do assentada, reco- 
nhecerem que as mesmas accusações são evi- 
dentemento injustas. 

Os tribunaes de assentada reunir-se-hão 
duas vezes cada anno, salvo quando haja 
circumslancia grave que os faça reunir ex- 
traordinariamente, e terão a sua séde na 
povoação mais conveniente das tres comar- 
cas quo formam o circulo em relação á com- 
modidade das mesmas comarcas, 

Em, tudo o mais quanto á aceusação é 
defoza dos réos, são observados os termos 
ordinarios o. estabelecidos para o processo 
o julgamento criminal, com jurados, 

Não podemos dispôr hoj de mais es- 
paço para fallar sobre os outros assumptos 
contidos no mencionado projecto da nova 
organisação judicial, ficando por lanto para 
a carta seguinto, o que diz respeito á exlinc- 
ção dos juizes ordinarios e eleitos, — á re- 
forma dos juizes do paz cujas altribuições 
são muito sugmentadas, e finalmente ás mais 
medidas com que o sur. ministro da justiça 
completa a sua proposta. 

Demos ante-bontem noticia do numero 
do navivs mercantes quo a Inglalerra pos- 
sue, mas como. tal nolicia licoria incom- 
pleta se não referissimos tambem o numero 
dos navios do guerra, vamos agora dizel-o. 
Pela. ultima estatistica official, é com- 
posta a marinha britannica de 518 navios 
do alto mar, tendo mais 221 que traz em- 
pregados nos serviços dos portos e na guar- 
da das costas. pr 
Dos referidos 518, navios 204 estão em 
commissões em diversas partes do globo, 65 
navegam nos mares das Índias Orientaes e da 
China, 18 fazom o crnzeiro nas costas da 
Africa, 6 estão na Australia, 13 no mar Pa- 
cifico, 3 no Brazil, na costa Sudoeste da 
America, 8 no Cabo da Boa Esperança, 21 
na America do Norte e nas Indias Occiden- 
taes, 41 no Mediterraneo, 19 formam a es- 
quadra do estreito, o dos 112 que restam 
alguns estão empregados em serviço parti. 
cular e outros estacionados nos principaes 
portos da Gra-Bretanha e Irlanda. Bm cons- 
trucção nos estaleitos reaes acham-se mais 38 
navios. 

A despeza que a Inglaterra faz com a 
sua marinha somma, segundo o ultimo or- 
camento, em sessenta e dous mil quinhen- 
los e cincoenta contos de reis. 

O numero dos marinheiros que so acham 
inscriptos nos registros de Inglaterra é de 
420:000. 

Os inventores dos instrumentos de morte 
e destruição não se descuidam. Ainda não 
foi descoberto o segredo da famosa peça de 
artilheria a que se deu o nome de Arms- 
trong, e já uma outra se apresenta com 
condições muito superiores áquella, como 
se tem verificado das experiencias que aca- 
bam de ter logar em Londres. Eis o que 
a este respeito diz um jornal inglez; 

«A peça Winoorth é oxagona, e o pro- 
jectil tem por consequencia a mesma fórma. 
E” rainda e carrega-so pela colatra, e parece 
que esta nova especie de peças é destinada 
a substituir todas as outras. Carregam-se 
com muito pouca polvora, são summamon- 
to portateis, e o seu alcance é immenso 

Uma peça do artilheria de calibre 3, 
que um homem póde levar Encilmente nos 
braços, dá com segurança, quasi inevitavel, 


no alvo, a mais de tres milhas do distancia. 
A seis milhas dá entre quatro e vinte varas 
do alvo, co seu alcanço extromo é de sele 
milhas, a cuja enorme distancia suppõe-se 
não haver pontaria segura, o que não impede 
que o projectil cause um grande damno. 

Tem-se feito muitos ensaios com peças 
muito maiores, alé ao calibro 80, e lodos 
elles tem dado resultados satisfactorios. » 

Temos hoje à fazer uma rectificação, o 
fazemol-a com muito gosto. O snr. Alexan- 
dre Magno de Castilho não morreu. Demos 
essa má nova aos amigos do «Almanak do 
Lembranças», porque a vimos em alguns jor- 
nacs, mas o snr. Castilho, em uma chistosa 
carta que escreveu á «Revolução de Setem- 
bro», diz-lhe que por muito que seja o cre- 
dito que os jornaes lhe mereçam, não padia 
acreditar na nolicia por elles dada, de quo 
tivesse morrido, Antes assim. 

A grande maré que lambem annunciá- 
mos, porque a vimos annunciada em muitos 
jornaes, tornou-se e nada | A maré cros- 
ceu mas não extragrdinariamente. Ouvimos 
dizer a alguns maritimos que tem havido 
preamares muito maiores do que a de hon- 
tem, 

São mais de quatro horas e só agora é 
distribuido o «Diario»! E não é esta a pri- 
meira vez que isto aconteco. À demora pro- 
vem d'algum molivo, e para nós é inçon- 
venientissima, porque sem recebermos o «Dia- 
rio» mal podemos principiar o nosso traba- 
lho. Assim pois se hojo o recebesseos mais 
cedo já diriamos alguma cousa a respeito das 


propostas do snr. Salamanca ; 


Fassagetros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem pelas 2 heras e meia da 
tarde, vindo de Lisboa, conduziu a seu bor- 
do 201 passageiros, entre estes os seguin- 
tes: » 

D. Josepha Domingues, Lourenço. Soa- 
res Rodrigues, José Gonçalves da Silva, An- 
tonio P, da Gama Barreto e sua irmã, Luiz 
José. Coutinho, - Antonio José dos, Santos, 
Julia Clara, Jeronimo da Costa Pereira, Da- 
niel José Ramos d'Azevedo, Joaquim Ramos 
Macedo, José Dias Ladeira da Costa, Anto- 
nio José Teixeira, Manoel Antonio da Silva, 
Germana Emilia Gonçalves Corvo, Antonio 
José Moreira," Manoel Joaquim Gonçalves 
Braga, José Moreira Mendes, Victorino de 
Souza Cunha, José dos Santos Coelho, um 
tenente, e sua esposa e 4 filhos, um capitão 
e 3 pessoas de familia, Manoel Carneiro Lin - 
gant, Antonio Adrião da Rocha o Francisco 
Adrião da Rocha, consul americiho, José 
Jeronimo Grillo. 

Vinhos. — As folbas inglezas recebi- 
das pelo correio de lerra confitmam a noti- 
cia que fôra recebida telegraphicamente nºes- 
ta cidade e que já, demos aos. leitoros no 
1.º do corrente quanto á reducção dos di- 
reilos dos vinhos em Inglaterra. Esta no- 
tícia é a de ter passado no parlamento a 
reJueção proposta pelo chanceller.do exche- 
quer, a qual como é sabido é a seguinte : 

Até ao-1.º de janeira de 1861 o direito 
de importação imposto sobre todos, os vinhos 
é de 3 sh. por gallão, oque equivale a 17 
lib. 5 sh. por pipa. oa 

Desde aquelle época em diante, haverá 
uma escala graduada de direitos, os quaes| 
serão do 4 sh. por gallão para. Lodos os vi- 
nhos que contenham menos de 18 gráos de 
espirito — de 1 sh. 6 d. para os que con- 
tiverem de 18 a 26 gráos — e de 2.sh, para 
os que contiverem de 26 até 40 grãos. 

imposto sobre a carme.—Consta- 
nos quea aulhoridade superior do districto, 
logo no mesmo dia em que os zeladores do 
municipio tomavam a carne de vaeca que 
vinha de Villa Nova para consumo. parlicu- 
lar, a fim de“obrigarem os consumidores a 
pagar o imposto a que está sujeita n'este 
municipio, oMciára á ex.” camara para sa- 
ber os fundamentos que tinha, para assim 
proceder , visto não se poerem lançar im- 
postos senão sobre Os generos expostos á 
venda a retalho, e mesmo n'esse caso ter 
qualquer postura de obter aulborisação su- 
perior e não poder vigorar sonão depois de 
se dar conhecimento ao publico por certo 
espaço da Lempo. - a 

Não sabemos o que a camara respon- 
deu, mas o que é certo é que ella parece 
ter desistido de levar por diante a sua re- 
solução , porque depois, d'aquello dia não 
foi apprebendida mais carne e sabemos que 
alguns consumidores continuam a mandal-a 
buscar a Villa Novo, ao 

Reconhecemos que ao rendimento. do 
municipio provém um grande desfalquo por 
este molivo, e que se assim se vão cerceando os 
seus recursos augmentar-se-hão. as diflicul- 
dades com que está lutando e será impossi- 
vel uma boa administração municipal, com- 
tudo a ex.”a camara tem-os meios legaes 
para obstar a este inconveniente e é d'elles 
só que deve lançar mão. A sombra, porém, 
dos particulares é lambem introduzida na 
cidade muita carne de vacca que vem para 
ser vendida pelas casas e isto é um abuso 
que se não deve tolerar, o não se póde es- 
ranhar que a camara procuro evital-o. 

Grande maré. — O desapontamento 
que os curiosos Liverram no dia 7 fez com 
que muitos escormentassem, sendo por isso 
muito menor hontem a concorrencia da gen- 
le, na Foz. 

A's 4 horas e meia da tarde chegou a 
maré 0 seu maximo crescimento, que foi 
dois palmos acima do nivel das marés vi- 
vas. 

Na praia era por assim dizer insensivel, 
a dilferença, e d'ahi veio que os curiosos, 
tomaram ainda outra vez a cousa na conta 
de canard, e regressando aos penales, mostra- 
vam no ar do desapontamento, um vivo 
protesto contra a logração. 

Numeração das portas. — Em 
consequengia-da edificação “do lheatro Ba- 
quet, e novas casas contiguas, dá-se, na 
numeração das portas, d'aquelle lado da rua 
de Santo Antonio, grande confuzão, aconte- 
cendo terem os mesmos numeros, estabe- 
lecimentos da mesma naturesa, mas em dif- 
ferentes casas, o que dá lagar a grandes 
transtornos. Os interessados pedem-nos para 
lembrar á exc.M Camara a necossidade de 
remediar taes inconvenientes, O zelo com quo a 
actual camara, procura, na esphora dos seus 
recursos, atténder ás necessidades munici- 
paes, é antecipada garantia de que-a lem- 
brança será tomada na devida considuração. 

Vapor EBrazil. — Principiaa dar cui- 
dado a demora do vapor «Brazil», da com- 
panhia Anglo-Luso-Brazileira, que já lraz 35 
dias de viagem, . pois sahiu do Rio de Ja- 
neiro quatro dias antes do paquete inglez 
«Oneida» que chegou a Lisboa no dia 1.º 
do corrente. 

Caminho de ferro. — No sitio da 
Cantareira vai collocar-se um cominho de 
ferro, para facililar o transporta dos mate- 
rines necessarios para a obra do paredão da 
Cantareira. 

"Machina Jocomovel. — Chegeu no 

hiate «Paguote d'Aveiro», a machina loco- 
movel, que foi fabricada em Pariz, e que é 
destinada ás obras da novo alfandega, 

Julgamento. — Na 2.º feira ba-de 
ter lugar no tribunal do 2,º districta crimi- 
nal, na pua das Flores, 9 Julgamento da que- 
rela dada pelo «Eeco Popular» contra o sor. 
Novaes Vieira, por abuso de liberdade de 
imprensa, E 

Dizem quo esto Jolegménio, exeita a al- 
tenção publica por alguns incidentes, que 
ha-de olforecer. , 

Noticia Iyrica. — O dislincto can- 
tor portuguez, o snr. Antonio Celestino, já 
bem conhecido do publico portuense , rece- 
beu do Rio do Jansira, vantajosas propostas 


muito mais pesadas, eginda por menor pre- 
ço do que qualquer cantor estrangeiro. 

Presando como presamos tão excellento 
artista, desejamos que tenha uma boa for- 
tuna. 


Empertancta do algodão. — Para 
se formar ideia da. grande importancia do 
algodão em Inglaterra, bastará a seguinte 
estatistica: cá 

Occupa, como, operarios ;. mais do 
500,000 pessoas, que com suas familias, o 
outras dependentes d'este trafico, représen- 
tam para mais de 4.000,000. Ha um seculo 
que, Lancashire continha uma população de 
300,000 habitantes : hoje. conta 2,300,000, 
cujo augmento é devido ao algodão, Calcu- 
la-se do 60. a 70 milhões de libras sterlinas 
o capital que n'elles se emprega, Do que 
se importa como materia prima, os Estados- 
Unidos fornecem, as .5 setimas partes. Todas 
as exportações sobem a 130,513,185 libras 
sterlinas, das. quaes o algodão manufactunrado 
figura por um valor de 47,920;, sem contar o 
que sahe misturado em tecidos de lã, seda, 
etc., etc. A Gram-Bretanha tem um consumo 
nterior d'este artigo de uns 24 milhões de 
libras sterlinas, 

Beforma monetaria da Etussia, 
— Em consequencia das modificações: intro- 
duzidas na odministração economica da Rus- 
sia, foi uma-commissão encarregada de indi- 
car, depois de um: maduro exame, as refqr- 
mas convenientes que tenha de applicar-se ao 
systema monetario do paiz debaixo do duplo 
sentido da unidade e do quilate. Os.trabalhos 
desta commissão estão terminados e acham-so 
submettidos “ao conselho. doimperio, onde 
se julga não sofírerão considera veis madifica- 
ções. Os pontos principaes d'esta reforma são 
os seguintes, segundo diza Palrie > 

«Adoptou-se o rublo como unidade mo- 
netaria:--A moeda legal será sempre a de 
prata, vinda: que sem excluir as de ouro em 
sirculação. A fimde remediar os inconvenien- 
tes da moeda; actual de prata, cujo quilato 
facilita a sua incessante emigração , “dando- 
lhe um valor real superior ao seu valor no- 
minal, os rublos e-suas fracções serão cunha- 
dos para.o futuro com um quilate inferior, 
a fim de 'não offerecer lucro aos negociantes 
de prata.» 

IMosaico.— À commissão do governo 
inglez para os que emigram, avisa nos pe- 
riodicos inglezes que não dêem credito á 
empreza peraviana que promette terrenos, 
pois que esses terrenos são situados em pai- 
zes onde os europeus serão seguramento de- 
vorados pelas selvagens. 


 — Um roubo, que revela uma incrivel, 
audacia, teve ha pouco lugar, mesmo no 
palacio do rei da Belgica. O ladrão introdu- 
ziu-se no gabinete de S.-M. e roubou dous 
quadros do Yerboeckoven, que tirou dos cai- 
xilhos, e um relogio que marcava os dias 
do mez e as estações, e que se diz fôra um 
presente dado pela rainha Victoria ao rei 
Leopoldo, e que este tinha em grande es- 
jr CA 

Pizeram-se immediatamente as mais ac- 
tivas diligencias para descobrir o roubo. O 
relogio foi encontrado no Monte de Piedade, 
porém dos quadros não se tinha ainda po- 
dido saber noticia. . | 

—.Os inglezes chamam «contribuições 
sobre o saber» ao direito que o papel, paga 
e ao séllo imposto aos periodicos., etc. Ha 
sociedades para promover a sua abolição, e 
conseguiram queo ministro da fazenda apre- 
sente na actual legislatura um projecto sup- 
primindo o direito sobre o papel, de que 
dizia o doutor Walt, em Manchester, n'um 
meeting recente, «que obstruia a litleratura 
e-a educação, impedia o commercio, deslo- 
cava o capital, prejudicava a receita, fo- 
mentava o contrabando, e que por isso do- 
via sor abolido, » 4 y 

— A saude do rei da Prussia peiorou 
muito ultimamente, a ponto de so temer a 
sua morte. 

— A duqueza de Baden dispôz no seu 
testamento que o Estado de Umkirch o herde 
a princeza Hohenzollern-Sigmaringen, a villa 
proxima: de Baden a duqueza. de Hamilton e 
os bens de Mannheim o successor da corda 
da Saxonia. 

=—0 professor Wharton Jones inven- 
tou uns vidros, com os quaes uma es- 
tampa produz um efeito “estereoscópico. 
Estes vidros; substituídos em toda a classe 
do binoculos, apresentam os objectos d'uma 
maneira maravilhosa, determinando com maior 
exactidão a posição relativa das partes que 
projectam , ainda, as que estão a grandes 
distancias, a 

— Os diversos partidos e fracções em 
que se divide a actual camara dos communs, 
na Inglaterra, são representados na so- 
guinte proporção : conservadores 306, wighs 
148, palmerstorianos 107, partidarios de Bri- 
ght 28, total de ministeriaos 283, indepen- 
dentos 37, total de membros da camara 656. 
A serem exactos estes dados, podem servir 
para formar algum juizo nas votações ulli- 
mamente verificadas, e presume-se o que acon- 
tecorá nas que ainda tem de hayer. 

— O museu brilannico de Londres con- 
tém, alem d'um grande numero de exemplares 
em objectos-de historia natural, a biblialhe- 
ca mais completa que exista em Inglalera, 

— Tres cousas entristecem o doente: o 
receio da morte, as dôres do corpo e a ces- 
sação dos prazeres, à 2/08 

— Aduiram-se certos homens de quo 

baja quem falle horas inteiras sobre qual- 
quer cousa; porém mais admiravol é quo 
as mulheres fallem muito sobre nada, 
E — Fallar muito e bem é o dom dos ho- 
mens de engenho: fallar pouco e bem é pre- 
dicado dos sabios: fallar muito e mal é o 
vicio dos fatuos, e fallar pouco e mal é o 
defeito dos doudos. 

— O provavel é no moral, o que em 
lheologia é venial. Um milhão de peccados 
venincs não podem fazer um peccado mor- 
tal: um milhão de probabilidades não podem 
constituir uma realidade. ma 

= As mulhores gostam muito quo as 
amem; porém, gostam mais queas divirtam, 


Preferem que as divirtam 
que 'as amem sem divertil-as. 


— Os velhos gostam de dar bons con-|André L maça 
s J088 Mari Goi 


selhos, porque não se acham já em estado 
de poder dar maus exemplos. 
= 0 abuso do juramento, disso »Riva- 


rol, é uma confissão implicita da insufli-| José Bava. .. 
ciencia da: promessa. Talleyrand accrescenta [José Lado. em 
que o juramento é uma contra-senba para|Sant'logo Alfaia . ae, a. 
José Dies. 

= Nas camaras inglezas tracta-se do le-| Raimundo 
golisar 0; matrimonio; entre conhados. O du-|José Rodrigues... 
que de Marlborough é o chefe dos que seJoão Abril..... 


introduzir-se na farça do mundo. 


oppoem ao projecto. Sul a sua presidencia 


honyo meetings c annunciom-se Os logares em [João Antonio Penho, 
que se recebem assignaturas para as repre-|Antonio Lopes del Rio. :Ê 
sentações feitas contra o mesmo. O duque|Manoel Montes, por segunda vez... 


rtam - sem amal-as, e João Dobal 


Manoel Niale. ., 
«15; 


João Insuo . a 
Manoel Leston... 


* 18200/4 barris com 30 almudes! Pazaito 
Isalpicões ; S. Gonçalves Nogueira, 56 ancoretas 


= $500|com az 


$500 azeitona ; Gomes & Ferreira, 2 caixões com vi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


« Josó 
Mo Ri 
MR. do Brito, 
8 2 barril com 


's com ferragens e chapeus de 

O caixões com vinho engarra(ad 
achado, 1 caixa com sement 
- JDEM.—No brigue S. José, 


ons; P. José de Mesquita, 6 barricas 
com painço, 2 ditas com castanha e 3 barris com 


Paquete inglez.— O paquete inglez, 
«Sultam» que devia chegar gmanhã com a 
mala de Inglaterra, sofireu. desarranjo, em 
consequencia do que tevo de: voltar: para 
Southampton. A mala vem pelo paquete do 
Brazil que deve chegar a Lisboa no dia 13. 


ANUNCIOS. 
EXPEDIENTE. 


Domingos Oureiro 


recorda, sem duvida, o epigramina de Mar-|Producto d'um. beneficio dado. pela 


tinez de la Roza: « Cutliados em paz e jun- 
tos? não ha duvida que estão defuntos ?» 
— Póde-se applicar.ós conversações das 
pessoas do grande mundo o proverbio per- 
sa :— Oiço O ruido da mó, porém não vejo 
a farinha, 
— Desprenux disse que a fereza do 


coração é o attributo das gentes honradas ; | João Antonio Cal... 
porem que a fereza no semblante e nas ma-| Antonio Quintans, 
José Queiró.,. 


neiras convem só aos neseios. 


Secção religiosa. 
DOMINGO, 11 DE MARÇO. 


SERMÕES. 


jas do costume. " pe 
- PROCISSÃO DE PASSOS. 
TÓSINHOS, =Orador | o aew; Ma 
P Ani), 
TREBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO. DE 7 DE MANÇO. 


2 Eq 


DE CAUSAS. 


'4 ppellações civeis. 


Contra Barbara Ferreira e marido—Juiz Souza, es- 
crivão Silva Pereira. ; 
Aveiro, Manoel, filho de Antonio José Tei- 
xeira—Contra Maria do Rosario —Juiz Lopes Branco, 
escrivão. Albuquerque. Ê j 
Porto.  Cactano José Vieira = Contra as reli- 


José Dansa..... 
Antonio Camanho. 


é José Araujo. .... 
Haverá sermões de quaresma nas igre-|Manoel Domingos... 


José Bento Fescão..... 


= |Gregorio Alvito. 


companhia-hespanhola de zarzuella, 
emprezario José Marquez, dedu- 
zidos todos os gastos  inclusivô. o 
aluguer da casa, exceptuando os 
ordenados dos artistas e do regente 
da orquestra João Ribas... 
Bernardo Gonçalves Vasque, 


Francisco Oxeiro. . 


Domingos Grilhe. 
Tbomaz Carvalho 
Francisco Quintela 
Martinho Forno.. 


Victor Bernardo Varella. 


Domingos Francisco 


Smr. redactor. 
Ví no n.º 53 do seu accreditado jornal toneladas, cap. Kenzic, ao mesmo, carga: 277 to- 


uma noticia ácerea dos melhoramentos da C.M. 97. 
= [barra d'Aveiro, que me deu grande satisfa-|ceição, 700 q 
E o s [São » por vêr que d'elles podem resultar |& C.º, carga 
Porto. Jonquim Alves dos Neis e outros — grandes vantagens para o commercio d'a-| Com cardos 
quella praça, que , estando no caso de ad-|jagas, cap. Contento, a À. Miller & C.º, carga : 654 
mitlir vapores e navios do lote considera-|vol, com artoz, queijo, tabaco e diversas mercado- 
vel, poderá assim dar mais desenvelvimento | Fias e 500 couros. 

ao sou commercio e tornar-se uma praça 


glosas do convento d'Ave Marif-Juiz Norton, es-|Je muita importancia. 


crivão Bandeira. 
Dita da fazenda. 


Baião. A P. N.—Contra Luiz Pinto—Juiz Ma- 
cedo, escrivão Albuquerque. T 


Aggravos de instrumento. 


Penafiel. O padre José Carlos de Souza Leão 
—Contra o padre josé de França Castro Moura— 
Juiz Lopes Branco, eserivão Albuquerque. 

Povos de Lanhoso. Joaquim José Dias Lopes 
de Vasconcellos—Contra Maria Rosa d'Almeida — 
Juiz Norton, escrivão Bandeira. 

Arcos. O M. P.—Contra Antonio Caetano Go- 
mes Caldas—Juiz Seabra, escrivão Gobral, 

Monção. Manoel José Alves Castello — Contra 
o M. P.—Juiz Paredes, escrivão Silva Pereira. 


* JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADAS PARA, 
CO DIA 14 DE MARÇO. Ed, 


Appellações crimes. 


minas. ab oi n 

Soure. O M. P.-Contra Anfonio Nunes da 
Silva. 
- Voalpassos, O M. P.—Contra José Cardoso, ou 
Candoso. é f , 

Vinhaes. Josó Manoel de Moraes e oulros— 
Contra o M. P. 

— eme 


OCCORRENCIAS DE 7 PARA 8 DE MARÇO. 


A's 2 e tres quartos horas da torde foi 
posto em custodia no quartel do Carmo, á 
disposição do administrador do 1.º bairro, 
Joaquim Ribeiro, por haver dado 5 facadas 
em José Antonio da Motta, sendo axiliada a 
captura d'aquelle por 2 soldados da guarda 
municipal, que se achayam de guarda na 
4.º estação: o ferido foi conduizdo ao hos- 
pital da Misericordia. TE 

Foram mais postas em custodia no refe- 
rido quartel, à disposição do administrador do 
8.º Dairro, Rozalia Maria e Maria de Jesus; o á 
do delegado de saude 2 meretrizes. 

Uma patrulha da guarda municipal con- 
duziu, presas para o Carmo as meretrizes 
Maria Joaquina' c Luiza Roza, por motivo de 
desordem : acham-se em custodia á disposi- 
ção do administrador do 3.º bairro. 


Outra: patrulha prendeu na rua do Bom-| cair a annexo 
ella. 


jardim, ás 10 horas da noite, o taberneiro 
Manoel José de Carvalho, por se recusar a 
fechar as portas'e; dirigin-lhe palavras inju- 


riosas : acha-se em custodia no Carmo, despacho de Londres, de 3, lo! 
E o É ; » lord Jobn Ros- 
disposição do administrador do 2.º bairro. sell declarou no parlamento, que o governo pabisa. 
IDEM DE 8 PARA 9. inglez não rt na annexação da Saboia “ 
tro =se “4s authoridades respoeti= SSB O concurso das grandes potoncias. ) 
Ya TR tood Qi ta MTO Kiuárial do O «Ost-Dentche-Post», jornal austrinco, MERCADOS NACIONAES. 
Carmo á excepção de José Dias d'Assumpção, |APPrOYa O discurso de Napoleão, o que de ponto, 1 DE MARÇO. 
José “Augusto "do  Vascontellos “e” D. Maria |lgum modo parece confirmar o boato de que Farioba da milho. ee sou a Bm 
Sel Ad E a i i E - | Trigo da terra. a 
da Concoição Garisldi, quo continuam em cus-|? Austria Age NA às novos pEGROSLEE da iron | CS A lo 850 a 860 
todia á disposição do juizo criminal do 2,º|S% Para a solução da questão italiana. Trigo barbella . 800 
districto / ) g Por smquanto mada je mbédo afirmar, Trigo francoz. 800 a 820 
todia no mesmo |O .meis. prudente é esperar dados mais po-|Peijão branco 6402/7090) 
ada RD O es loE do 2,0 ANOS: e tuda induz a crêr que não tarda- ” pinças doi E 
irro, Franck igues Fontana o. Joa-| "dO à dar-se. ” frade. 500 
Daio Frango, Rodrigues Fontona o “Na carta do nosso correspondente de Pa-| » amarelio 680/10 
q E riz, que hoje publicamos , acharão os nossos Milho .. 4400-450 
it leitores a analise do discurso do imperador Eaplaio . ao a 580 
evada .. 


CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 
PORTO. 


Relação dos subscritores, em beneficio dos 
feridos, vivas e orfãos do exercito 
hespanhol na guerra de Marrocos. 


(Continuado do: n.º 58) 


Marcos Arguelles. «48500 
José Creyo. 98000 
José Rodriguez. 28400 
Joaquim Jorge...... H8500 
Bartholomeu Gonçalves 1000 
Matheus Alvares...... 28400 
Angelo Maria Villaverde 48500 
João Gago. 8500 
Antonio de Castro . 48000 
Bento Molinos.... + 1800 

José Francisco Garcia «, E 41200 
Filippo Garsido ego nremenmuneeme 18200 


. Ma, porém, algumos faltas a notar, que cadorias. 
muito contribuem para o mau desempenho 


no serviço dos pilotos d'aquella barra. 


Em primeiro logar, ha falta de calraias)uma porção de sal da salgadura da sardinha. 
proprias para assistirem aos navios fóra da ( 
barra, e, em segundo logar, não ha um 134 ton., cap, Preire, a Marcelino Pins & 
methodo de signaes para indicarem ás em-|Sr8a: 402 caixas e caixotes com sabão, tabaco, 
barcações que se acharem fóra a profundi-| bello, 393 saccos com flor de malva; arroz, algo- 
dade da agua na barra, assim como a po-|dão e mais generos, 49 fardos com salsa parrilha, 
sição que deyem; oceupar durante o, tempo | cadeiras e mais gencros, 67 pedras de; cantaria, 


que se conservarem sem entrar. 


- Seria bom que a corporação dos pilotos 
de Aveiro tractasse de altender a estas-faltas, |48 ton., esp. Monteiro, s Daniel & Irmão, carga: 
que serão de grande consideração para os|300 milheiros de sardinha e 60 moios de sal. 

navios que demandorem- aquello porto; as- Be Mod 
sim como que tivesse todo o cuidado em 
que os seus membros empreguem toda a vi-|pinhão e 13 barcos de pedra do Cal. - 
giloncia precisa, pará que se apercebam, em E o há i A 
devido tempo, dos navios que cheguem para cap. Silva, a Daniel & Irmão, carga: uma porção 


entrar. 


Um seu assignante. 
DE errar 


£500 BAHIA. —No brigue Mello 1.º, J. Lourenço Al- 


95829035 meias caixas com laranja 8.7 caixões com ovos; 
500]. Francisco d'Oliveira, 60 caixas com laranja; J. 


200 0.º, 5 pipas de dito; Kingston & Sons, 12 pipas 
8200 q p 


B200)  STOCROLMO.—Na escuna Mario, Miguel 
$140 | Guimarães, 12 volumes com 4 pipa e 17 almudes 


nho engareafado ; Paulo José Pereira, 60 saccos 
| com To ADDovA caixão € formas dg gesso; A, 
A: da Cunha & C.º, 40 rodas d'arcos de pau. 

PERNAMBUGO.—No Drigue Boa Fé, A. Pereira 
Barros, 20 rodas d'arcos de pau, 9 dusias de ca- 
deiras e 1 carteira de pau;A. J. da Silva Cunha, 8 cai- 
xDes com carne de porco; J. A. dos Santos An- 
po 25 saccos com farello e 80 rodas d'arcos 
e pau, 

IDEM:--No brigue Esperança, P. J. Pornandes 
Guimarães, 1 caixão com lampreias em latas. 


ves, 12 pedras de cantaria, 50 dusias de taboas 
de pinho. 

RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Novo Ac- 
tivo, J. O, Ferreira Soares, 41 vol «om diversas 
mercadorias e fazendas; J, A. Fernandes Braga, 
1 caixão com chapeus grossos de lã, 

LIVERPOOL.—No vapor Minho, M. Ferreira 
Duarte, 195 caixas com laranja, A. J. Pereira Soares, 


J. Tavares Rainha, 600 caixas com dita; M. B. 
Ribeiro, 100 meias caixas com dita; P. Lopes Ca- 
lhurno, 195 meias ditas com dita; Viuva Guerra, 
113 meias ditas com dita. 

HAMBURGO. —Na escuna Richard, J, H, An- 
dressen, 26 volumes com 7 pipas de vinho; W. 
Stonius & C.º, 1 e meia pipa de dito; Herdeiros 
de M. de Clamouse Browne, 1 quarto com dito; 
Cunha & Báuck, 13 volumes com 1 pipa, 13 al- 
mudes e 2 canadas de dito; M. P. Guimarães, 12 
caixões com dito engarrafado.. 

DUBLIN, BRISTOL E GLOUCESTER, —Escuna 
Elisa, Clode & Baker, 57 pipas de vinho; Ole 
& Cramp, 18 pipas de dito; G. & J. Graham 


e dito. 


de vinho. 


1 6 
“MANTRESTOS. 


10 quintaes e 25 arraeis de forro. 
-G. M, 96-CardilT. — Brigue ing. Kinburn, 271 


neladas de carvão do pedra. 

reixeneda.—Barco Senhora da Con- 
aos, arraes Vieira, a P. F. Torres 
24 saccos com trigo e 19 fardos 


C. M. 98—Lisboa.—Vapor Lusitania, 304 tone- 


C. M. 99—Havre.—Hiato Almirante do Porto, 
115 ton., cop. Mano, a J. Baptista de Castro & 
€.º, carga: 291 vol. com diversas fazendas e mer- 


G. M. 100—Setybal.—Hiate Beijinho, 78 ton., 
cap. Cardozo, a Gumes Lima & C.º, Carga: 160 
saccos com arroz, 390 milheiros de sardinha, e 


G. M. 101—Lisboa. —Hiate Paquete EAvoiro, 


vidros e mais. generos, 298 couros de boi em ca- 


33 pipas de aguardente e azeite de peixe o 85 
vol. com diversas mercadorias. 
C. M, 102—-Setubal,—Hiate Feliz Pensamento, 


03 —Figueira.—Hiate Craveiro, 78 ton, 
cap. Soulinho, a Daniel & Irmão, carga: 33 saecos 
com trigo, 46 caixas com vidraça, 1 sacço com 


de chifres e canelas de boi, 4 pés de laranjeiras, 
5 cascos com azeite e oleo, 74) vol. com orr 
pingue, sardinha, trapo c mais diversas mer 
dorias e 30 caixas vazios Coca 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid, de 5, de Pariz de 3, 


do Havre e Bruxellas do 1.º. 


As relações entre a Sardenha e a Aus- 
tria tomam uma feição grave, Segundo um a 
despacho de Turin de 3, o conde da Cavour 
dirigiu ao representante da Sardenha, no |lagres, mestre Cadilho. 
estrangeiro, uma circular, chamando & alten- 
ção sobre a medida que o governo austriaco 
adoptou de submelter ao serviço forçado nas 
companhias disciplinares, todo o individuo!. 
do territorio venesiano. que. por seus antece- 
dentes ou conducta mostre disposições hos-| . Gofé—25 saccos. 


tis á Austria, 


O conde Cavour julga que por este mo- ” 
do todos os habitantes de Veneza podom ser|. MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS ARDENTES, 
comprehendidos n'esta medida, que substi- 
lue a jurisdicção militar, á justiça ordinaria. 
o que segundo a 
«Opinione», o governo piemontez respondeu 
á França expondo os motivos que o impe- Vinhos sem +» 
dem de acceitar as suas propostas, e ma- 
nifestando-lhe os seus compromissos de ac- 
ção se os povos votarem por 


O mesmo despacho: 


Não 'é só esto 0 obstaculo quo encantra 


9 novo programma da França.“Segundo. um 


e outros consideraçõos importantes para as 
quaes chamamos a sua attenção. 


C. M. 105-—Villa do Conde. — Lancha Senhora 
dos Milagres, 8 lo 
Fins & 6.4, carg; 
ricas çom sardinh 


1 quintaes de polxo..28.bar- 
» 1 pipa vazia c 2 barris vazios 


COMPLETA DESCARGA, 


POVOA DE VARZIM. —Loncha: Senhor dos Mi- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
mango 9, 

Assucar—5 caixas, 40 barricas e 60 saggos. 

Arroz—120 saccos. 

Aguardente estrangeira—3 cascos. 


—Manço, 9— 


Manifestado para deposito. 
D) A, 


b Bhoinio a 
Aguardente. 4. 15.10 
Despachado para consume : 


No Perto. 


Fa 
189 


Batatas (arroba) 
Azeile novo 


calves, cul, f biodd 
LISBOA, 3 dias. — Hiate Loureiro 1. 
Lopes, encommendas a Gomes Lima & 6. 


FIGUEIRA, 3 dias. —Rasca Janolo, mostre Gon- 


AVEIRO, 2 dias 
sal a Daniel & Irm u E 
LISBUA, 1 dia —Yapor Lusitania. 


PORTO, 9 DE MARÇO, 


Hiote Herculus, niestre Visio, 


OGA-SE nos ill.MºS snrs. Antonio Pinto 
Monteiro, de Fomolicio 
João Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrinnno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, proximo a Villa Real, 
O favor de mandaren satisfazer os seus 
debitos 4 empreza deste jornal, 


MADAME GALIANO, 


AVEIRO. —Rasca Victoria, mestro Silva, lastro 
IDEM, —lliate Pé, mestre Campos, lastro. 
RIO DE JANEINO.—Galera Olinda, capitão Oli- 
veira, passageiros e varios generos. 
y ale RNE.—Escuna 1ng. Heron, cap, Laing, 
vinho. 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Minho, capitão Los- 
lio;-gado, vinho e fructa. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 7.—Entrou o hiato Treze de Maio, 
de Caminha: com milho. Sahidas rasca Favorita, 
para, Lisboa-com milho; hiate S. João Baplista, para 
Figueira com milho; rasca Conceição 
Pigueira com milho; hiate Neptuno, para Ericeira 
com milho. É 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO, 5º 


ECEBEU de Lishoa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus do seda, Olina, e 
palha de Talin, pelos seguintes preços ; de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 88, e 98, rs. 


Liverpoel.—Vapor ing. Minho de 253 
ht o É Chamiço Filho & Silva, carga: |p 
1 iversas fazendas e 35 Loneladas, 


C. M, 104—Selubal. —Hiate Dourado, 60 ton,,|* 


“cap. Cadilho, a Marcellino |> a» 


um Sortimento de chapeus de campo, tudo 
IDEM, 8.-Não entrou nem sahiu ombarcação| por preços commodos. b (47 


Aveiro, do Porto. Sahidas: hiates Treze de Maio, 
para Lisboa; Victoria, Harmonia, e o patacho 
Seixas 1.º, todos tres pera Malaga. O mar chão, 
Vento variavel. 

AVEIRO, 
hidas: galeota-hol. Estraluvo, para Londres com 


ara 0 norto, 
ERIGEIRA, 6 —Entrodas; rasca Albina, de Vian- 
na com milho; hiato Cortez, de Caminha com 


alguma, 
CAMINHA, 6.—Entradas: biates S, Jorge e Dez 1 
de Outubro, ambos de Lisbno; rasca Conceição do Abatimento de 50 Pp. €. 
Livraria franceza e nacional, largo dus 
Tres Reis Magos, n.º 1 o 2. e rua do 
Hà o mesmo nome n.º* 43 a 20, acaba de rece- 
—Eultou o hiato Noya União, Sa-|ber um sortimento de musica, tanto para piano 
laranja; cahique Augusto Corpo do Deus, para/º Ollros instrumentos, que vende a 100rs. 
Gezimbra” com sal; bateira Olho Vivo, com sal/O franco pelos preços dos catbalogos, o que 
faz um desconto de 50 p. e. 
Tambem recebeu um variado sortimento 


milho Não sahin embarcação alguma . Mar bom. | dC qinquilherias ; estampns em todos os ge- 


SETUBAL, 6.— Entradas: 


nor. Prafik de Gibraltar em lastro; cahiques Se- 
nhora do Livramento, de Olhão com figo e alfarroba; 


escunas din. Ganymfd |Noros ; fornecimentos d'escriptorio e de pho- 
e Hirostine, ambas de Lisboa, em lastro; briguc | Lographia, e d'objectos de dezenho. 


(472) 


e Senhor do Bom Fim, de Lisboa com vinho; 
baleira Novo Destino, de Villa Real, de Santo 
Antonio, em lostro. Não sahin embarcação alguma. 
Bom tempo. Vento variavel, 

TAVIRA, 6. Entradas: cohiquo Sacramênto 
Martins, de Gibraltar com manteigo, taboado e 
chumbo; bote Passarinho do Guadiana, de Villa | 
Real com trigo. Sahiu o hiato Triumpho, para 


Para o Rio de Janeiro. 


Barca «Caridade» precisa cirurgião: aquem 
convier dirija-se a Daniel & Irmão, 


[ATA 


Lisboa com atum, vinho e aguardente. O mar. Diligencia entreo Porto e a 


um tanto agitado, Vento conserya-so 3E. bonan- 


050. E 

V. M. DE SANTO ANTONIO, 6,—Não entrou 
nem sahiu embarcação alguma, Fóra da barra 
ficam ancorados dois navios. O mar está bonan- 
çoso, tempo calmoso, athmosphera clara, 

V. N. DE PORTIMÃO, 6.—Não entrou embar- 
cação alguma. Sahiram: cahique Sauta Brizida, 


para Lisbon. com varios generos; faluchos hesp. nam entre si 


S, Pedro, Nolasco e Senhora, das Dores, .á pesca. 
e eme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PURTOS DE PORTUGAL, 


ENTMADOS. 
Zanette, de Lisboa. 


» — Em Swaúsea, o Rio Vouga, cap. 
altos, d'Aveiro. 


goa ào Porto no 
26 de fevereiro — Em Cardiff, o Progresso, cap:/da 28500 rs. 

Tambem annunciam que Bernardo Bran- 
co de Oliveira tem a sua diligencia para Ama- 


ARTINS Villard Cc." 

Miguel Pereira de 
Sá Pacheco com ou- 
tros associados, for- 
uma nova sociedado de di- 
ligencias entre o Porto e a Regoa dezignada 
com o nome de Viação União, e annunciam 
que desde o dia 142 em diante serão as suas 
corridas diarias entre estes dois pontos ; sen- 
do sens preços do Porto á Regoa no coupé 
58000 rs. e na redonda 44500 rs. e da Re- 
coupé 38000 rs. e na redon- 


>» — Em Clyde, o Estremadura, cop.| "ante & Lixa, pelos preços de 38000 e 24250, 


Cook, do Porto; Pearl, cap. Par-|€ vice-versa 
ker, de Villa Real do Santo An-| bilhetes do Porto á Regoa por enquanto, ó 
à, 8 vnpor Vasco da Gama, na rua de Cima do Villa n.º 68, e sahida, 


tonio ; 
de Lisboa. 


» Leilh, 


8250 e 18800 rs. a venda dos 


— Em Leilh, o Zephyr, cap. Mar, da diligencia no largo do Paraizo; e da Re- 
de Faro. goa ao Porto, é da run de S. Gonçallo; e 
— Em Lovestoffe Roads, o Signet./a venda dos bilhetes da de Amarante é no 
cap. Theodorson, de Paro para |soy antigo ponto da rua do Bispo. 


[475] 


— Em Londres, o Premier, cap. 
Trestram, da Figueira; e 0 vap, 
Anrora, cap. Ingram, do Porto. 


Penney, de Logos. 
SARIDOS. 


25 de fevereiro — Do Cardiff, 0 Orim, cap. Jewells, 
para Lisboa, 


26 1 — De Syansea, o Meloa, cap. Loyad, 
para Lisboa, 

2 » 
Galjens, para Lisboa, 

25 » 


— De Nono: o Johann Heinrich, 
cap. Scwoder, para o Porto, 


O navio Velocity, cap. Cole, que havia sahido 
deste porto para lifax, arribou no dia 28 do 
passado a Dartmouth, com ogua aberta, avaria no 
casco e mastreação, tendo estado entre o gelo, 


a 2, 


e 


CHARAM-SE umas chaves de armazem so- 
bro umas pedras, na rua da Ferraria de 
— Em Malta, o Glencaplo, cap. Baixo; a qnem ellas pertencerem pódem 
procural-as na mesma rua n.º 128, 
U' casa particular nesta cidade pfecisa 
d'uma criada que saiba fazer tudo o que 
pertence a uma cosinha: quem pertender e 
so achar habilitada, dando informações ido- 
— De Shields, o Harlequin, cap, jneas das suas qualidades, fulle no escri- 
ptorio d'este jornal das 3 ás 4 da tarde. 


[432], 


UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
é Quarteis da Torre da Marca n.º 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 


Welegraphia elecérica. 


(Dirigido 4 Assosiação Commereial ) 


la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fullo no mesmo com 
a sua propriotaria, que lhe dará a deseripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


LISBOA 8 DE MARÇO, 
» ENTRADAS. 


VALENCIA, T-dias.—Cachem, hesp. Frasquita. 
GYON, 22 dias.—Patacho hesp. S, Jaime. 


BAHIDAS. 


MALTA.—Vapor ing. Potro Boys. 

COPENILAGUE.—Palacho din. Nancy. 
Brigue prus. Albert Predrick. 

Galeota hol. Hellebina: 

scuna dinam. Ceraph. 

Palacho sueco Polluz. 

Pafacho Alice. 

ENOVA.—Polaca sarda S. del Garmo. 

NOTHERDAM.—Brigue hol. Jacoba. 

SETUBAL, —Vapor ing. Douro. 

RIO DE JANEIRO. —Galera braz, Indianna. 

PORTO.—Vapor Lusitania, 


[1585] 


Deposito de relogios. 


A rua de D. Pedro n.º 47 
ha um. deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimonto 
de fornituras para relojoei- 


Tombem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 
uissa como para a Inglaterra. 


[4201 


N. B. até 4 hora que vai entrar no prélo o|- 


FLOR D'ÊNXOFRE 


340 
Ag500 a Ag600 
45800 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 18,8 
de março... ” 
Idem em 9. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
manço, 9. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Tamega, A. J. 


Telxeira de Lemos, 1 caixão com pilulas. 
IDEM. —Na galera Subtil 3.º, 1 


42:3969630 
4:8998395 


h7:2968025 


eroira Car- 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 10 De MARÇO: 
Às 11 monas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Um patacho. 

Os hiotes Antunes 1.º, Bom Jesus do Monte, 
Dois Amigos 2.º, Luz do Dia, Nova União e dois 
outros. 

Duas rascas. 

O vento é N.E., regular, e o mar bom, 


A's'7 horas da manhã, navegou do oeste para 


doso, 50 saçcos com foijuo; A, d. qlOliveira, 419 mul um lugre, 


nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de bontem, 


(| 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Na Jivraria do snr. Jacinlho A. P.do 
Silva, sita na rua das Martas n.º 144, na 
cidado do Porto, acaba de receber de Lis- 
boa, exemplares do PROCESSO SOBRE A 
NULLIDADE DE MATRIMONIO DEL-REI AF- 
FONSO VI. 

Terceira edição precedida de um esboço 
historico dos manejos que prepararam a que- 
da deste rei, e a elevação de seu irmão ao 
throno portuguez. 

Preço — Para o Porto 300 rs. — Para 
as provincias, franco de porte 970 rs, 


Bateria do Terreiro n.º 12 
C. FP. & Silva tem para vender flor d'en- 
» xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que” tanta acceitação encontrou o 
anno passado, (381) 


Conselho administrativo da 3.º divisão 

militar arrenda os terrenos adjacentes á 
fortaleza da Serra do Pilar; quem os per- 
tender compareça na secretaria da mesma 
divisão no dia 40 do corrento pelas 11 ho- 
ras da manhã, onde estarão patentes as con- 
dicções. (422) 


ASSA-SE uma loja antiga e muito accre- 
P ditada, na rua de S. Victor n.º 7 a 9, 
por titulo loja NOVA, o dono possa-a por se 


vêr de idade ulcançada e falto de saude : di 
pertender fallo na mesma loja, [447] 


4 


h. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“RIO DE JANEIRO. 
AO PUBLICO. 


« AJIRGILIO José d'Almeida Campos, serven- 
tuario vitalicio do primeiro officio de es- 
crivão do juizo dos orphãos n'esta côrte do 
Rio de Janeiro, por Sua Magestade o im- 
pérados a quem Deus guarde, etc. — Cerli- 
ico que revendo de justificação de prodiga- 
lidade entre partes como justificante Manoel 
José Coelho da Rocha, e justificado Luiz Al- 
ves Pinto Bastos, dos mesmos consta e me 
foi pedida por certidão a seguinte — Sen- 
tença. — Vistos e examinados estes, julgo 
procedente e provado a presente justificação ; 
porém se mostra com o juramento das tes- 
temunhas, que o justificado desordenada- 
mente gasta é destroe sua fazenda, e por 
isso o julgo prodigo, e incapaz de adminis- 
trar seus bens, e lhe nomeio para curador 
a seu sogro Manoel José Coelho da Rocha, 
que fará inventario de todos os bens do 
prodigo. O escrivão passe alvará de editos, 
que: será posto nos lugares publicos, e “o 
porteiro deste juizo apregoará, que d'aqui 
em diante ninguem venda, escambe, nem fa- 
ca algum outro contrato, de qualquer na- 
turesa e condição que seja, com elle, sen- 
do certo quo lodos os contratos, que com 
elle forem feitos, serão havidos por nullos, 
e paga o juslificado us custas. Hei por bem 
publicado em mão do escrivão, sendo citada 
a parto. Rio, onze de maio de mil oitocen- 
tos cincoenta e cinco — Doutor José Joaquim 
de Cerqueira. = Traslado do alvará de edi- 
tos na fórma abaixo — Edital — O doutor 
José Joaquim de Cerqueira, juiz dos orphãos 
n'esta côrte, ele. Faço saber aos que o pre- 
sente edital virem, que por este meu juizo 
e cartorio do escrivão Almeida Campos, pro- 
cassaram-se uns autos de justificação de 
prodigalidade, a requerimento de Manoel 
José Coelho da Rocha, na pessoa do seu 
genro Luiz Alves Pinto Bastos, em conse- 
quencia de muitas provas exuberantes,. gas- 
tando desordenadamente a sua fortuna, o 
que tudo comprovou com documentos e ju- 
ramentos das testemunhas, e requerendo 
tambem um curador que assim o nomeou, 
tudo na fórma da sentença seguinte -— Vis- 
tos e examinados estes autos, julgo proce- 
dente e provada a presente justificação por 
que se mostra com os juramentos das les- 
temunhas que o justificado desordenadamen- 
te gasta e destroe sua fazenda, e por isso 
o. julgo prodigo e incapaz de administrar 
seus bens, e lhe nomcio para curador a 
seu sogro Manoel José Coelho da Rocha, 
que fará inventario de todos os bens do 
prodigo. O escrivão passe alvará de editos, 
que' será posto nos lugares publicos, e o 
porteiro d'este juizo apregoará que daqui 
em diante ninguem venda, escambe, nem 
faça algum ontro contrato de qualquer na- 
turesa e condição que seja com elle, senão 
certo que todos os contratos que com elle 
forem feitos serão havidos por nullos, e 
pague o juslificante as custas. Hei por pu- 
blicado em mão do escrivão, sendo cita- 
da a parte. Rio, onze de maio de mil 
oitocentos cincoenta e cinco — Doutor José 
Joaquim de Cerqueira — Por bem da qual 
se passou o presente edital que será aflixa- 
do por um dos porteiros no lugar mais 
publicu d'esta côrte, a fim de que ninguem 
faça d'ora em diante transacção alguma com 
v dito Luiz Alves Pinto Bastos, por isso que 
o julgo  prodigo e incapaz de reger sua pes- 
soa e bens, e nomeio para seu curador 
a seu sogro Manoel José Coelho da Rocha. 
Dado n'esta côrte do Rio de Janeiro em doze 
de maio de mil oitocentos cincoenta e cinco. 
E gp Virgilio José de Almeida Campos o subs- 
crevi, doutor José Joaquim de Cerqueira. Na- 
da mais se continha e declarava em o dito 
alvará que aqui bem e fielmente fiz co- 
piar o extrahir o presente traslado que 
conferi, subscrevi e assignei nesta córte do 
Rio de Janeiro nos doze dias do mez de maio 
de mil oitocentos cincoenta-e cinco. E eu 
Virgilio José “de Almeida Campos que o subs- 
crevi. Virgilio Josó de Almeida Campos. Nada 
mais continha em o que me foi pedido e 


mil oitocentos e sessenta. Eu Virgiho José 
de Almeida Campos subscrevi e assignei, Vir- 
gilio José de Almeida Campos. — Conta — 
F. mil oitocentos e sessenta, Buscas — Tres 
mil — Quatro mil oitocentos e sessenta — 
Reconheço verdadeiro o signal supra. Rio se- 
te de fevereiro de mil vitocentos e sessenta, 
— logar do signal publico. — Em testemunho 
de verdade, Pedro José de Castro — O barão 
de Moreira do conselho de Sua Magestade Fi- 
delissima, consul geral de Portugal no im- 
perio do Brazil, etc. — Certifico que a assi- 
guatura supra exarada na presente certidão é 
a propria o verdadeira de Pedro José de Cas- 
tro, tabellião publico n'esta cidade. Dado sob 
o sello consular de Portugal no Rio de Ja- 
neiro em sete de favereiro do mil oitocentos 
e sessenta. — Pelo senhor consul geral, Jo- 
ronymo José Duarte Silva, vice-consul. —Lo- 
gar do sello do consulado geral de Portugal 
no Rio de Janeiro. -- Logar do sello de 
quarenta reis. — Numero duzentos e tres 


-—Reconheço a assignatura retro pela propria | — 


o verdadeira de Jeronymo José Duarte Sil- 
va, vice-consul de Portugal no Rio de Janei- 
ro. — Secretaria de estado dos negocios es- 
trangeiros em tres de março de mil oitocen- 
tos e sessenta. — Emilio Achilles Montcverde, 
Lugar do sello do ministgrio dos nego- 
cios estrangeiros. 
E trasladado o concertei com o proprio 
a que me reporto o que com esta entreguei 
ao apresentante: Lisboa cinco de março de 
mil oitocentos e sessenta. E eu tabellião An- 
tonio Joaquim Freire Cardoso annunciei e 
rubriquei, subscrevo c assigno em publico 6 
razo. 
Em testemunho de verdade 
O tabellião 
Antonio Joaquim Freire Cardoso, 
R. o 8.º8 620 reis. 
(473) 


«Cardoso. 

Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
JA 44, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo, (397) 


pASSA-SE uma loja: de mercenria montada 
com tudo que lhe éinberenteo bom afi 
guezada: quem a pertenner dirija-se tr 
do  Bomjardim n.º 532 e 532 A, esquina 
da rua formoza, para fallar e lraclar com 
seu dono. (466) 


Atlenção. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac 
ções da Companhis Mineração Amizade. 
(467) 


Leilão em Lisboa. 
O dia 19 do corrente à 1 hora da tarde 
pelo Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia, se ha-de proceder á venda e arrematação 
por conta de quem pertencer da escuna por- 
tugueza «Santos» e seus pertences, constan- 
tes do seu respectivo inventario, avaliado 
tudo em oito centos e cincuenta mil reis, 
cuja escuna se acha fundeada ao sul do Tejo, 
em frente de Motella, ondo poderá ser exa- 
minada. 
Porto, 9 de março de 1860. 
Ê [468] 


a TD 
Companhia Equidade. 
O dia 22 do corrente, pelas 11º horas da 
manhã, su hão-de arcematar perante a 
direcção da mesma companhia, no sem es- 
eriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 10 ne- 
ções por falecimento do accionista o snr. 
José Luiz Lopes Carneiro. 
Porto 9 de março de 1860. 
Jão Antonio de Miranda Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. 
[469] 


ESEJA-SE vender 9 ou 10 carros de mi- 

lhão de medidas sabidas na freguezia 
de S. Thiago de Bougado , no concelho de 
Santo Thirso, sendo estas medidas postas an- 
nunlmente limpas e seccas nesta cidade na- 
casa de quem as comprar e á custa do ven 
dedor : quem as pertender comprar tracta- 
rá este negocio com o snr. João Alves Ma- 
rinho, na rua do Bomjardim n.º 59, nesta ci- 
dade, que para isso está habilitado. [470] 


, 
CAIXEIRO. 
QUEM precisar de um caixeiro habilitado 
para qualquer negocio, e que dá fiança 
á sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros, casa do café Lisbonense. 
' (465) | 


PARTICIPA 


REITAS FORTUNA aos seus amigos e fre- 

guezes que recebeu ultimamente de FRAN- 
ÇA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham á venda no seu armazem 
de papel, rua das Flores n.º 250 a 253; sen- 
do entre clles papel para forrar salas, perten- 
ces para escriptorio, candiciros e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, tubos, 
torneiras e escapulas para introducções, st- 
bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnnies, metros por- 
tateis, candieiros de porcellana e zinco pa- 
ra azeite, jarras e figuras de porcellana e 
biscuit, lindos gostos e excellentes qualida- 
des de papeis para escrever, pennas do ma- 
lhor author inglez, cartões para desenho, 
estampas para quadros e stereoscopos, har- 
moniflutes, transparentes para janellas, con- 
certinas, livros francezes para escripturação. 
elc., ele. 

Corno até aqui, continúa a fabricar na 
sua machina de fazer folhagens, folhas para 
flores, de veludo, setim, panno, dourado ete. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introdueções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de França, Inglaterra e Allemanha qualquer 
encomenmda que se deseje. [461) 


Lotecia de Lisboa. 


E 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0004000. 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16 de março 


N. B. Vendeu-se nesta loja 
parte dos seguintes premios em 
meios bithetes e cautelas de 250 o 40 reis: 


N.º 2244, + 4008000 reis, 

» 1418. - 1008000 » 

» 1810......... 1004000 » 
(444) 


Vende-se uma prensa 
ingleza de brunir, na rua do 
Bomfim n.º 2. [133] 


COMPANHIA DE REBOQUES MARITIMOS E 
FLUVIAES. 

OR ordem do exc."º presidente da as- 

semblea geral, se annuncia, que a reu- 
nião da mesma assemblea, determinada pelo 
artigo- 21.º do estatuto, terá lugar no dia 
12 do corrente, ao, meio dia, no edificio da 
Associação Comniercial. 

Porto 6 de março de 1860. 
J. H. Andressen, 
Secretario. 
(439) 


OVO sortimento de alcatifas baratas na rua 
das Congostas n.º 18 para salas, qnartos 
igrejas escadarias, a 300 rs.a 540 580 rs. 
por metro com abatimento de 5 p. c. levan- 


do peças inteiras. (495) 


PRIVILEGIO 


COMPANHIA FERTILI 


À 


do sen sólo, naturalmente fertil, mas 
mente empregados para conferir-lhe a sua 


Portanto o emprego do Guano artificial 
de agentes cuja neutralisação constitue um 


lidade, com qualquer Guano estrangeiro, O 
cacs acima indicados pelo modico preço de 


Na agricultura — Poeirar as terras pelo 
te, isto em tempo humido ou chuvoso. 


EXCLUSIVO 


SADORA DAS TERRAS 


GUANO PORTUGUEZ 


AGENTE EM VILLA NOVA DE GAYA, 


JOÃO PEDRO LUISELLO, 
- RUA DAS COSTEIRAS N.º 24. 


? Agricultura portugueza faltava este agente poderoso para aproveitar toda a riqueza P 


que pela incessante acção productiva das ter- 


ras torna-se muitas vezes infecundo, não bastando depois de cançado os adubos geral- 


primitiva fertilidade, y 
que se está manipulando no. paiz, composto 
engraixo cupaz de fertilisar os campos mais 


aridos e as terras mais cançadas, é de incontestavel utilidade, tendo já merecido a ap- 
provação dos conhecedores em França, Inglaterra e Italia, onde tem sido experimentado ; 
assim como de chimicos portuguezes que reconheceram poder competir, pela sua optima qua- 


Guano portuguez acha-se é venda nos lo- 
290 réis a arroba, advertindo-se que arroba 


e meia de Guano equivalem a uma carrada de estrume animal do costumado, o que|—— 
dá em resultado uma extraordinaria e positiva economia. 


METHODO DE EMPREGAR O GUANO : » 


mesmo systema por que se deita a semen- 


Na horticultura — Desfazel-o em agua formando uma aguada grossa, da maneira mais 
conveniente para se regar O terreno; isto em tempo secco. 

N. B. O Guano acha-se em caixas de 4 arrobas e meio, e as pessoas que queiram 
reslituir as caixas, o podem fazer nos depositos, recebendo 160 rs. por cada uma. 


(868) 


quintal e agun, com frente para a lua 
tinuando para a lua da Fabrica do Tabaco 


Para o dia 19 de Março d'este 


ARREMATAÇÃO 


VOLUNTARIA 
DE 


Todo o Edificio da 
ANTIGA FABRICA DO TABACO, 


Na casa das Arrematações, rua do Almada n.º 66, Escrivão Lima. 


anno de 1860. 


TODO desta grande propriedade comprehende 7 moradas de casas com um grande 


de Santa Theresa, desde m.º 27 até 31, con- 
, desde n.º 4 até 5, —faz volta para Tra- 


vessa da Fabrica do Tabaco desde n.º 4 atéo fim do muro do quintal; tendo por me- 


dição no lado do nascente de norte a sul 225 palmos — pelo poente de norte a sul 277 


ente 188 palmos. 


Barboza de Lima e mulher tomaram 
da nas notas do tabellião Domingos 


“ER 
Co & toda murada, distante 


desta cidade meia legoa, é borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, e outra ainda por repartir e propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais annos falle na rua do Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
pertender, alguns reparos que se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 


ENDE-SE uma quinta denomi- 

nada do Remonde, com uma 
propriedade annexa denominada 
loira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem elle, arvores do vi- 
nho, oliveiras, mattas com pinheiros, carva- 
lhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber a 
de Remondo ao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto c a da leira Chã à 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, o pro- 
ximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertender póde dirigir-se á referi- 
da cidade do Porto, largo do S.João Novo 
n.º 42, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos, o mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedades se acham 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno da 1860. (451) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica. (245) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para S. Petersburgo. 


gb Sabirá ató o dia 15 de março a 


escuna hanoveriana == BETTY = 
O consignalario J. II. Andressen, rua 


capitão U. Bauje. 
Nova dos Inglezes n.º 12. (285) 
Para Stockolmo. 
A escuna succa = MARIA, = ca- 
pitão Martensson, sabirá no dia 
15 do corrente impreterivelmen- 
to. Os surs. carregadoros quei- 
ram mandar a carga até o dia 14. 
Consignatario J. H, Andressen, rua dos 
Inglezes n,º 12, (468) 


RENDA-SE uma quinta 


palmos — pelo morte de nascente a poente 477 h palmos —e pelo sul de nascente a po- 


— ENCARGOS — 


Pensão. aos Orphãos desta cidade.. 
Laudemio á Camara d'esta cidade.. 


— TITULOS DE ACQUISIÇÃO — 
NÃO É DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual-os annunciantes José Eleuterio 
osse judicial em 22 de Setembro de 1828, exara- 
oaquim d'Almeida : os mais titulos e esclarecimen- 
tos existem em cosa dos Drs. Fiel Pereira de. Almeida e Boaventura: da Fonseca e Silva 
de Viterbo, onde se pódem vêr. Esta propriedade está livre de Hypothecas, Pinhoras, 
Execuções etc., com Pensões, Tributos e anmexas tudo pago em dia. 


Ctrrreo Rs. 148000 
cio =0 DA QUARENTENA 


Melhor ideia se poderá fazer da grande extensão do terreno que occupo 
este Edificio, subindo á varanda última da casa. do-snr. João- Bernardina 
da Costa, que lhe fica fronteira; — e olhando para baixo. - 


(298) 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 10 do corren- 
to ás 3 horas da tar- 
de, 

No escriptorio do dito vapor seguram- 
so fazendas a *h p. e. e dinheiro ah p. c. 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1º andar. 8") 


Para Liverpool. - 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.”" London, es- 
pera-se brevemente 
o sahirá no dia 17 do 


Para 


E 


corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passogem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(456) 


Para Londres. 
O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dias e 
sahirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga o passageiros tracta-se com 
10s agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 
& €.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna russiana = RETALE- 
di HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hizá com brevidade. 

Coysignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 


Para Riga. 
did 


A escuna russianna =RIGA & 
corrente. Consignatario A. T. Glama, rua 


PORTO, = capitão H. Krakaus- 

das Hortas n.º 7, (434) 
Para Dublin e Gloster. 

96 “toneladas e classificada no 

Lloyds AI, sabirá no dia 13 do 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n,º 52, d (478) 


A escuna ingleza =ELIZA = de 
dido, corrente impreterivelmente. 


chke, a sabir até o dia 15 do|. 


Para o Rio de Janeiro. 
gases A barca=SANTA CRUZ, = ca- 
EEN itão Oliveira, sabirá com brevi- 
p 

dade por ter o carregamento qua- 

si completo, para o resto e passageiros tra- 

cta-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 

nha é C.º, na Praia de Miragaya n.ºº 31 e 
33. 

(340) 


Preciza-se d'um facultativo. 
Para o Rio Grande do Sul. 
o O patacho = NOVO ACTIVO = de 


1.º classe, sahirá no dia 10 de 
março, por já ter a carga prom- 


Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 
galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 


Para Hamburgo. 

N “A escuna ingleza = RICHARD, = 

n» (1.º classe) capitão John le Gres- 

ley, sahe até 10 de março. 

D.ch Mathias Feuerheerd Juuior & C.º 
(413) 


(359) 


Para Londres. 

O brigue inglez = KINBURN, = 
classificado no Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Me. 


Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga prompla; 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (423) 
Para Stockolmo. : 
A escuna sueca = HOPPET, = - 
Ey classificada no Lloyds AI, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. i 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 
Para Leith. 
A escuna ingleza— TRAVELLER— 
sb capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 (814) 
Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março O 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
==capilão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen' sua 
dos Inglezes n.º 12. (282) 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
» barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracla- 
com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
º 66. e - (453) 


se 


n. 
Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
Eb classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira: Barboza. Braga, rua das Flores n.º.51 
e 52 (190) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
ES a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 

classe ; quem na iresma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo. (2609) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 10 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na— 
cionges. — 10.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 26.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za, e em beneficio do actor Lima. — Pela 
1.º e ultima vez a comedia em 2 actos — 
AS PRIMEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU. — 
A comedia em 3 actos — O CAMÕES DO RO- 
CIO. — O resto do espectaculo será annun- 
ciado nos cartazes — À's 7 e meia horas. 

N. B. O snr. Abel e a actriz Mariz 
Emilia, se prestaram generosamento a entrar 
n'este espectaculo por obsequio ao beneficiado. 


Domingo 41 ae março. n 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 

beneficio dn actriz Soler d'Assis ede Augus- 

to Soares Franco. — O drama em 5 actos 

-— MARTHA E MARIA. — O resto do espe- 

ctaculo será annunciado por notícias e car- 
tazes. — A's 7 e meia horas. 


Domingo 11 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Récita extraordinaria. — O drama 
em 5 actos — MAGDALENA A INFANTICI- 
DA, em que toma parte a actriz Emilia das 
Neves fazendo o papel de protogonisla, ul- 
tima peça nova pela dita actriz. — À come- 
dia em um acto — O QUE HA-DE SER. — 
A's 7 c meia horas. 


Domingo 14 de março. 

T. DAS VARIEDADES (anticO CAMÕES). — 
Sociedade Dramatica Beneficente. — O dra- 
ma em 3 actos — ANDRE O FABRICANTE. 
— À comedia em um acto — MANOEL MEN- 
DES. 

Esta sociedade, composta de artistas, 
resolveu beneficiar, com o producto d'esta 
récita, uma familia desvalida. 

N. B. O snr. A. Cezar de Sá a pedido 
da direcção d'esta sociedade, prestou-se a 
ir recilar uma das suas produções, no en- 
tervallo do drama á farça. 

Domingo 11 de março. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Grande funeção do phenomeno auriolez 
de 34 annos de idade e 33 pollegadas do 
estatura, — O espectaculo. será annunciado 
por noticios e cartazes, — A's 7 e meia ho- 
ras. — Preços — Camarotes 18200 — Superi- 
or 200 — Geral 120 rs. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rna da Ferraria de Baixo n.º 126. 


